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Àdilaidc (JhioiEzo, a jovem
e talentosa Artista (]o ei
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5_rhmip* is figuras d<*
«Avisa aos Navegantes»,
assinou o Apelo por um
Pacto de Fazs entre as 5
-Grandes Potências, decla-
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entendimento frtter u a i
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CcníJm a crescer a carestia de vida. ça, tecendo comentários sobre os ineue

Nenhuma me$da eficiente exposta em
prática para, pelo menos, detê-la. Os géH
neros apodrecem ro interior. O Instituto
da ÍSccò! - de Aic-sr, í-«? é ^rljçldo pelo
próprios fcafeoa ^rs rsms, se encarrega
de íaser èátár o pi 330 da açúc i*. Os ame-
rica: :'deleitam o pre.o do ceie A
Comissão Central tíe Preços, intermédia-
rici entre o procu&r e o consumidor, r.cei-
ta píiciclmentc os altos-preços ditados
pelos prure"ros. Os salários não chegam.
Cs trabalhadores na industria ganham,
em média, CrS 703,00 mensais. E, por
isse a nf.séra p~te nos lares. 40% dos
alunos matriculados em nossas escolas
não podem freqüentar as aulas. Os Drs.
Rui Couíínho e Edw Cav lcanti, medi-
cos do Departamento N?c!onaJ da Crian-

ritos referentes à alimentação diziani:
«As evidências sâò qo sentido de que o
operário braslíeirc vive em miéria ali-
mehtài. Um indivíduo ene receba t I ali-
meutaçâo nâòjppdérá ser eficiente, terá
pouca capacidade para o trabalho, peeme-
na r3>3*stêi!eia à fadiga e apresentara es-
taâos mórbidos pou°o definidos, oue silo
o resultado "e ma alimentação e da sub-
nutrição.» E o numero de tuberculosos
aumenta. Por exemplo, no Distrito Fede-
ral, 5.759 em 1941, 5.805 em 1912, 6.224
em 1943 e em 1945 chegou a G. 516 E' a
fome em conseqüência da carestia, que
vai sempre aumentando. Vejamos nesses
t: 33 últimos "nos em que o custo de vida
subiu em 60%, alguns artigos de primei-
ra necessidade:

í
^f» -^ m n» n* <*> m *m •

|X >

BStes'"''
ujggmammMMmmji§mmUMmu]mi

l:;-y<.:i:.' ¦'.'•'.

BtsüP ¦:¦

Açúcar .. .. ...... . • . • • • •¦• •
Arrcz ..,.. •• •• •¦•'

Café .. ;. .. .. !
Carne sêcà . ;
Feijão ..;....:. •
Leite ....¦.". ¦
Pão  • • •:•'* '

CR$ 3,00
3,80
9.60
9,80
2.60
1.60
5,40

4,50
7,00

32 00
15 50

4 30
2,90
9,60

1

ca 10 forco, sybiu dí
pasto , sgera e Pasísío !i

r*

íVXX.X ¦

m

;<;X'' .'¦''

fX.

. 

¦ 

.

Continuando a Jornada
contra a carestia de vida e
as causas que engendram
este estado de coisas, MO-
MENTO FEMININO, procu-

1 tou ouvir os moradores do
i prédio 32 da rua Bento Lis-

Vbôa oue 10 intitula PENSÃO
' TtEGINA. mas não passa de

uma cabeia de porco 'gual
'* outra qualquer.

A impressão que se tem é
péssima. O porão, que é a-
bafadicTmò, foi onCe pude-
mos cbeervar melhor. Na
parte cuperior não estive-
mos. Depois do passar por
baixo de uma escada, vai-
se aos cômodos lá dos fun-
dos que são apertadissimos
e onde moran famílias in-
teiras. Um casal com três ou
quatro filhos.

Para que se faça uma idéa
dá exploração, basta saber
que o senhorio pa.^a de alu-
guel CrO 3.000,00: a c?.sa tem
uns 20 cômodos e há como-
dos alugados até por Cr$....
2.500,C0. Há outros c>? Cr$....
16500,00 e vai por ai a fora.

Há uma nova modalidade
de exploração: as cabeças
de porco alugam os quartos
rríasTsó eom rçíe:';ão.Aoor>tc-
ce oue ec:a refeição é da-
quelas que não chega nem
p:?.ra abrir o apetite.

A primeira senhora que
.MOr.ÍENTO FEMININO ou-
vhi foir D. Al;ce Matos, que
vnte a noeca pergunta sô-
brè-a carestia disse:

— Nem fale em carestia.
A"'Vida cada dia piora mais.
Veja a minha caca. E' um
porão e nós pagamos por is-
to Cr$: «30,00. Meu marido é

**^:lÉb1£

garçon e ganha sómonte
380 cruzeiros de ordenado,
dependendo o resto das gor
getas. Assim mesmo, o pa-
trão ameçou de botá-lo na
rua caso seja aumentado
pelo Ministério.

Perguntamos se ela toma-
va «pensão».

-— Não, respondeu-nos. Fa-
ço minha comida no álcool,
virando-se mostrou-nos um
minúsculo fogareiro com
uma panela.

Depois, falou-nos sobre a
dificuldade de instrução.
pois ainda paga colégio pa-
ra uma filha, mas para isto
coze às vezes até meia noi-
te. Queixou-se ainda D. Ali-
ce da falta d'agua.

Terminando nossa;. pales-
tra com D. Alice, contamos
á ela porque está a vida tão
cara. E' o descaso das. auto-
ridadeeSv:e antes de tudoas.;
negociatas-df 

"'tiit)^». 
es-

tes .¦'•" -tubarões?* que querem
nos arrastar numa guerra,
com a qual nada temos que
ver . D. Alice tamtom argu-
montava.' Apresentamos a
ela ÍD AP£L^ DE PAZ ao
qual ela dispensou toda a
atenção e asinou dizendo:
Eu não quero saber de guer-
ra!

Falamos depois com- O.
Zaide Lemos, do quarto do
lado.. D. Zaide tem 4 filhos
e há ainda uma senhora
idosa que mora com ela.
Dormem todos no mesmo
quarto.

Dá pena se ver como vive
esta senhora. Um porão i-
mundo. Ela mostrou-nos a
conta que pagou durante ?

rw >4

feifitó .Nex.yQsas
,|;íI:0 ROi) 3ÜÍÍÍ- .v*vB"^lSIré B t;a Í:í'£Üá
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quinzena, para duas pes-
soas: Cr$ 1.905,00. Imacine

diz ela, foi muito além do.

Cr$ 1.500,00 qúe eu tratei.

D. Zaide contou-nos qúfc
há poucos dias estava com
o filho doente e não havia
água, foi pedir rcxdõno e^éle
negou-se terminantemente
a arranjar água para dar um
banho no pequeno doente

Disc? ainda D. Zaide quo
gasta muito alem daouilX
que come na pensão, pois
tem que comprar frutas n
legumes pan. cozinhai no
fogareiro, para os filhos.

Fomos para os fundos da
casa. Lá encontramos uma
senhora lavando roupa. Per
guntamqs: O que, nos diz
sobre a carestia?'

.-, VM Ah! minha filha. Eu
sinto uma revolta tão gran
tem casa para morar, que
de quando me lembro que
não se tem casa para morar
que não se tem c que comer

'E além de ti/.o não se oode
reclamar coisa alguma.

— Roubam na quitanda
roubam-nos nos armarinhos,
nas farmácias. E ainda se
mora «neste» lugar.

Esta senhora paga Cr$
1.500,00 de aluguel

Fala-nos sobre os prgços
absurdos dos aluguéis. Está
procurando àrraniar um i
partamento mas não oodo
pois os nreços são terrível-
mente altos.

D. Odete, outra Inquilina,
diz também; — O alugue1 e
a comida levam todo o di
nheiro. a gente não pode
mais vestir e r.em cale - e
nem botar o filho para estu-
dar.

Também. D. Antonia Souza
aproximou-se para dlzor: —
Está horrível. E ainda mais
agora que ,0 senho-ip au-
mentou cte Cr$ 13ChÜ0j pa-»
Cr| 300,00 o alu[; ei do auar-
to.onde eu moro com o meu
filho. ; . .-.••'• :

E' dòioroça a' sltüaçSò.
Mas quem se arruma com
isto é o sr. BRAZ DE FR Cl-
TAS, DONO DA PENSÃO
REGINA, a cabeça de porco

Conversando
Com os
Leitores

MARIA JOSÉ' LOPES —
Porto Alc^-iO (R. G. do Sul) —
Concordamos cem os termos
de seu artigo, sobre a situa-
çao de miséria dos lares bra-
Sileiios, nos quais muito bem
diz você «a fome e a d )enqa
fizeram também suas mora-
das*. Gostaríamos que você
nos mandasse reportagens ou
artigos sobre as condições de
vida das mulheres nas emprê-
sa de seu Estado problemas
das donas de casa. etc. Esse é
um meio de tornar o conteúdo
dj jornal mais interessante e
variado, ajudando ao mesmo
tempo, as lutas das organiza-
çôes femininas locais.

MARIA JOSÉ' TEIXEIRA —

Realmente, sem estarmos uni-
das não é possível conquistar
a Paz. E a luta pela Paz é toda
uma cadeia de pequenas lutas
diárias. Nào gostaria você de
contar a «Momento Feminino*
osp roblemas e aà dificuldades
de suas vizinhas, parentas e
amigas? ílSsas pequenas lutas
de cada dia que, se compre-
endidas e vividas, s&o uma

parte da luta pela Paz? Gos-
tariamos de receber uma cola-
boraçào sua contendo histórias
e fatos reais. Esperamos.

KARIA DO PATROCÍNIO —
Feira de Santana (Bahia) —
Recebemos, há tempos, uma.
colaboração sua sobre a crise
de li-anapurte—no-mter+sr-da
Bahia. Como aquela colabora-
Ção se refere ao problema de
uma maneira geral, aguarda-
mos que você nos mande uma
colaboração contendo fatos
mais ligados à vida das mu-
lheres e d) povo no interior
bahiano, suas necessidades,
seus problemas, suas luUs.

¥.EMPOSSADA A NOVA DIRETORIA J
DAE. M. DE PERNAMBUCO

No dia 24 de maio foi empossada solenemente a
nova diretoria cia Federação de Mulheres de Pernam-
buco, eleita no dia 6 do mesmo mês, constituída doa
s gumtes elementos: Presidente — Iraci Barbosa da
Almeida, Vice-Presidente — Lindalva Pontes, Ia. Se-
cretária — Neusa Cardim da Silveira Barros, 2a. Se-
cretária — Alda Toribio, 3a. Secretaria — Severina
da Silva, Tesoureira — Nerina de Castro Mendes, 2a*
Tesoureira — Josefa Feitosa.

-•-

PALESTRAS — Associação Feminina de Cachoei-
ro do Itapemirim (E. Santo), vem promovendo pales-
trás sobre vários assuntos, de interesse da mulher, em'
fábricas de tecidos e residências

-•-

NOVAS ORGANIZAÇÕES FEMININAS — Acaba
de ser fundada no Espirito Santo, a Associação Femi-
nina de Guacui, com a seguinte, diretoria: Anabela do
Olivzira, presidente — Alcides Andrades, vice-presi-
dsnte — Norma Gomes Morais, Ia. Secretaria —
Elza Gomes Morais, 2a Secretaria — Neuzy Andrad«
Tesoureira — Floripes Goroxs Morais, 2a. Tesoureiri
c Geralda Oliveira, procurador,.

DR.
1RP fMffll

Clinica Medica
Cututiltóriò

Rua S Pedro, 28
— NITKKO! -

3 *s. 5 H ? Sábados
Da.v 9 as 11 horas

Em São Paulo, Capital, depois de ser corrido UM
memorial entre os moradores do Parqu? São Lucas, g
que recebeu 400 assinaturas, para solução dos angus-
tiosos problem: s do bairro — sem escola, sem luz,
sem meios de transportes, com ruas intransitáveis,. ori«x
c*: mesmo vão os entregadores de leite e pão —» fo|
criado ura Núcleo Feminino e eleita a sua primeira
diretoria, que ficou ".ssim constituída: Da. Olímpia Ri-
ghi Rosa, presidente — Da. Josefa Rodrigues Dutra,
vice-presidente — Srta. Marina Marqirs, Ia. 'Secré«
taria -~ Da. Fraternidade Lopes, 2a. Secretária —
D. Maria Ziviani e D. Tcreza Campos Virgílio, Ia. O

•2a. Tesoureiras.

COMEMORAÇÕES NO DIA DA MÃES — Em
comemoração ao dia das Mães, A Federação de Mulhe*
res de Pernambuco lançou uma carta-manlf :sto às mães
pernambucanr s concitando-as a lutar contra a guerra,
lembrando o exemplo das heroínas cia luta contra o do-
mírnoJioJandês^^ealizou ainda uma visita à estatua
de Joaquim Nanuco e uma sessão solene em sua sede
social.

A União Feminina Fluminense realizou no Morro
do Estado, em Niterói, uma animada e concorrida festa,
com distribuição de distintivos, mesa de doces e baile.,
Por ocasião da festa, foi dirigida uma saudação a todas
as mâcs que lutara pela Paz mundial

CONTRA A CONFERÊNCIA DOS CHANCELE-
RES fe As mulheres de Barreto, em Niterói, distribui-
ram na Fábrica Manufatora Fluminense e em diversos
bairros, volantes que esclareciam as finalidades da
Conferência de Washington. Nesse sentido, colaram, 10
cartazes, realizaram um comício numa fábrica de sedas
e seis palestras em residências familiares!'

íj'4 -
Ml A

Éllll!
í ¦cunica e cinur,-

GIA ;DE SENHORAS

Tratamento do Cocai
; Estéril '

Dr. CAMPOS DA PAZ-FILKO \:
F.ftureado pela Academia de
Moilícina e Sociedade, de Mer
üicina e Cirurgia — Consultas

—— com hora marcada ——

EDIFÍCIO carioca .

ASSEMBLÉIAS FEMININAS — A Federação df j
Mulheres do Espírito Santo realizou uma assembléi|j, jj
geral extraordinária cem a seguinte ordem do dias
Apelo por um pacto d: Paz — Carestia da Vida e Con-
venção Estadual a realizar-se em junho próximo. Essa
reunião foi presidida pela presidente da União Femi»
nina de São Torquató, em homenagem àquela agre-
miação que já'conta com 254 associadas».

A Associarão "Feminina de Cachoeiro do Itapeme-.
rim, também em Espirito Santo, realizou uma grande-
assembléia, para 'estruturação de sua nova diretoria,
que'ficou assim constituída: Lanir fereira Leal, pre-
sidente — Glaüdiònirá Dliveira, vice-presidente — Jóa^.
na Maria Massena de Andraae, 2a. Secretaria — Ci«'
talia Massena, tesoureira.

—%—

IIORIFNAGEM DA FEDERAÇÃO DE MULHE-
RES DE SÃO PAULO ÁS MÃES NORDESTINAS — j
Realizou-se em São Paulo, no Dia das Mães, na sede j
do Minas Gerais F. C, uma homenagem da Federação \
Cq MiiHirres de Cão Paulo às mães brasileiras, !n'a pes- J
sua drs ^orpicas mães nordestinas, que .onlrentamjj
neste momento a: luta trágica em defesa de seus -fílhos, e \
fiásélüdôs* !re!á 'tèza: A homenagem constou de umtf"!' conferência' dó ;jtr'ofessor Samuel Pessoa, com -èxibiç^..

Ide filhies sobre',as' zonas flageladas do nordeste.. 
'¦/¦•. 

3 Â
i A Associação de mulheres de Pernambuco! — Ins-1
talou, tamLcm, uma (^Comissão de Solidariedade» aos*

! flagelados do nordeste, com a seguinte direção; Laia
'Antunes, presidente — Helena Lourenço, vice-presi-
| ciente— Ãlda Toribio, Ia. Secretaria — Lindalva Pou«
; tes,. 2a. Secretaria —• Libia Bezerra, tesoureira.
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D. Eunice Catunda, presidente da Fede-
ração de Mulheres do Estado de São Paulo,

I prestou, à imprensa, as seguintes declarações,
sobre a realização do I Congresso Nacional de
Mulheres:

— «O I Congresso, que se realizará nesta
Capital, reunirá representan tos das mulheres
brasileiras, vindas de todos os recantos do
país. Já estão sendo realizadas assembléias
preparatórias nos bairros, nos municipios e

os locais de trabalho, para o debate dos pro-
Wemas mais sentidos pelas mulheres.

A própria situação que pesa sobre as
mães de família e a mulher que trabalha fora
do lar dita os temas de nosso Congresso. O
agravamento da carestia de vida, os problemas
da infância e a ameaça de um conflito mun-
dial» falam diretamente aos sentimentos da
mulher. Cada um desses pontos contem milha-
res de questões que precisam ser resolvidas.

Referindo-me, ainda a dados oficiais, veri-
fiquei que cerca de 80% de um grupo de mil
e tantas familias operárias viviam num'único
cômodo. E, por um simples quarto, os alugueis
cobrados nunca são inferiores a Cr$ 500,00.
Ivias, deixando de lado os números estatísticos»
basta vêr o que são, hoje, as filas de açúcar e
carne, a falta de leite e óleo de quota, e os ele-
que é, na atualidade, a vida de uma dona de
yados preços que custam, para compreender o
casa«• ;—-——

O Congresso está aberto a todas as mu-
lheres, de todas as categorias sociais. Esta-
mos profundamente interessadas em que seja
o maior possivel o número de congressistas
operárias e trabalhadoras de diversão profis-
soes, poic-i sabemos que elas poderão trazer as
mensagens mais expressivas das duras condi-
ções em que vivem as mulheres em nosso país.
Aliás, estabelecemos como credencial para as
delgadas cem assinaturas no Apelo por um
pacto de Paz ou duzentas num abaixo-assinado
contra a carestia, pois, assim, as delegadas vi-
tão ao Congresso com uma experiência prática
do contacto com o prónrio povo que padece a

(carestia e anseia pela Paz.»
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I ^r EM MARC HA PARAO D CONGRESSO X

- Ins- j
i» aoá
: Laíá
¦presi-
i Pou«

.:íi

Aa mulheres preparam-so
í para a grande festa nacional
§£., o 1' CONGRfJSSO Drt

IfULHERES, a realizar-se em
Sâo Paulo, nos dias 28, 29 e
30 de julho próximo. D»-
cutem seus problemas, suas
necessidades, seus anseios,
o destino de seus filhos e os
destinos da humanidade, em
assembléias que se realizam
pela pais a fora. Hâ um abra-
co fraternal e carinhoso para
cada nova companheira que
«articlpa do trabalho. As mu-
ES» nâo sc indaga de sua
religião ou de seu partido po-

, Stico. As portas estão abertas
íi «ara a discussão, para os en-
ittendimentos, para as opiniões

ts as sugestões, para a aiuda
mútua, sob a bandeira da Fe-
deração de Mulheres do Bra,
BÜ. Umas desejam água eluz
.panfseus bairros. Outras, es-
colas e hospitais para os ft«
lhos. Outras melhores condi-
cões de trnbalho; vestimriofl,
.banheiros, o direito sag1"^0
de ter filhos e cria-los. C

4 imparo para ai familiaj
%vem das terrti que nio hm

m ¦ r \

pertence e de onde são enxo-
tadas sem possibilidade de co-
lher os frutos de seu traba-
lho. Todas desejam fartura
para seus lares e séu unem no
combate à carestia, Todas de-
sejam conservar perto de st
os entes queridos, desejam
proteger os filhos da destrui»
ção e do crime, como se vêm
protegendo, desde o instante
em que os conceberam.

E, ao calor dessa proximi-
dade — donas de casa, funci»
onarias, operárias e campone»
sas — marcham para a gran«
de festa das mulheres, de on«
de partirão para novas lutas,
para novas caminhadas, no
sentido de trazer para seu
convívio um sempre crescen-
te numero c*.3 mulheres, afim
de que todas juntas possam
conquistar uma vida sem o
tormento da fome, uma vida
sadia o feliz para suas criaii"
ças num mundo de harmonia
e compreensão entre os povos.

ESPIRITO SANTO — Di-
versas convenções serão rei-
lizadas no mô3 de junho: Ilha
de Santa Maria, Maruípe. Sã'j
Torquato • Fonte Grande. Co-

#••

TEMÁRIO
— DEFESA DA PAZ.
— COMBATE A CARESTIA
— DEFESA DA INFÂNCIA.

— 0 MOVIMENTO FEMININO E
SUA ORGANIZAÇÃO.

mo coroamento dessas con-
venções e para fins de con-
fraternizaçfto das delegadas
será realizada no dia 17 a
Convenção Estadual, precedi-
da de grande propaganda.

PERNAMBUCO — Estão
sendo intensificados os traba-
lhos preparatórios em toao o
Estado para o Congresso Na-
cional.

ALAGOAS — Está sendo
feita grande campanha de
divulgação do Congresso. Co-
mo parte desse trabalho, foi
fundado um núcleo feminino
em Pinheiro, bairro do Farol,
que recebeu o nome de «Ação
Feminina em Defesa da Paz>.

S. PAULO — SEDE DO
CONGRESSO — Estão sendo
realizadas assembléias muni-
cipais e de bairros. A Federa-
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çài de Mulheres de São Paul)
tem mandado representantes
a todos os núcleos e munici-
pios para presidirem os atos
A FMESP tem feito grande
propaganda, através de um
boletim especial para a Con-
venção Estadual, com explica-
ções e experiências.

DISTRITO FEDERAL —A
Associação Feminina do Dis-
trito, Federal cem desenvolvi-
do grande plano de trabalho
em preparação ao Congresso.
Abaixo-assinados estão corre-
do nos morros, pelas maiores
necessidades das familias, à
à ^ase dos quais serão orga-
nizadas a9 discussões e pe-
quènas assembléias, para a e-
leição de delegadas. Esse tra-
balho tem sido feito também,
com as empregadas de tintu-
raria e operárias de fabricas
de diversas atividades.

Diversos bairos —, Vila
Isabel, Gávea, etc. preparam,
mesas redondas para os pro>
ximos dias. A AFDF tem de-
signadis membros de sua dire-
toria para assistir e ajudar
nos trabalhos que os bairros

realizam, o que tem sido de

grande aproveitamenti. Aa
delegadas do Distrito Fade*
ral serão eleitas, também, k
base de 100 assinaturas in<M*
viduais para um Pacto 4a
Paz, atendendo a um doa poav*
tos do temario.

No Dairro de Realengo, um
dos populosos subúrbios da
Distrito Federal, foi reailsa»
do concorrido ato publico, pa-Ia Comissão Feminina de Ra*
alengo, no Centro Espirita
«Paz, Amor a Caridade», pamdiscussão do problema da ca»
réstia. Participaram cerca dt
200 pessoas, mulheres, ho*
mens e crianças, representan*'
tes de organizações locais •
pessoas: gradas do bairro du«
rante o qual foram eleitas as
delegadas ao Congresso, tísti-
veram prseentes à reunião %
reunião a Federação de táu*
lherese do Brasil, representa-
da pela srta. Bertina Blum a
sra. Mary Emilie Tuminellv,
presidente da Associação F*-
minina do Distrito Federal a
uma representante leste ior-
nal, que levou o no^so apoio a
a nossa solidariedade àa mui*
lherese de Realengo.

~y u... ¦vX:Xf'Xí-;^X.' ¦ ;-X/XX:-'v••¦!..;' ''X X;; ",',X



^

*?:•

MBH^ B Goiás
6 1 Cngresso Feminino de

Goiás alcançou o objetivo
desejado pela Federação de
Mulheres do Brasil, nos.tra*
balhos; preparatórios d(. I
Congresso Nacional Feníini-
no — o de atingir e congre-
gar tmüliores de todas as
profissões, de todas as ca-
madas Sociais, para discutir
seus problemas e, unidas,
lutarem pela solução dos
mesmos. -

Foi grande o trabalhe» re-
alizado pèVas mulheres goía-
nas, através de conferências
nas fazendas; nos munici-

, pios, nos bairros, realizando,
inclusive, comícios em todo*

- os bairros da Capital. Lan«
çaram um jornal «Mulher

. em- Marchai, • com um «Ma
nifesto às mulheres de
Goiás» e esse jornal foi dis-
tribuido de mão em mão.
Depois, constituíram uma
comissão executiva, ampli-
ando a direção da União Fe-
minina de Goiás, e essa Co-
misão percorreu o interior f.o

CAMPONESAS: POSSE PERMANENTE DOS TÍTULOS DE TERRA — DONAS DE

CASA: CONTR AA VIDA CARA - "DAREMOS TODO O NOSSO SANGUE PARA QUE

HÕSSOS FILHOS E NOSSOS MARIDOS NÃO VÃO PARA A GUERRA" — SETENTA
- PASSEATAS — "O CONGRESSO FOI UMA FESTA", DIZ

A REPRESETSÍ TANTE DA FMB
E UMA DELEGADAS

assembléias. O resultado
das assembléias foi o com-
parecimento, nos dias 1$;..e
17 de junho corrente, de 71
delegadas ao Congresso Fe-
minino de Goiás, *.> vários
municípios, sendo o maio1
numero da cidade de Aná-
polis. As assembléias muni-
cipais foram realizadas nos
rr• cra.tos das Prefeituras e.
na ocasião, foram instala-
das Uniões Femininas locais,
quando, também, as mulhe-
res presentes indicavam o«
nomes das delegadas.

Que discutiram nossas ir-
mãs 'de Goiás, em cidades
tão distantes de nós, pelas
centenas de quilômetros, láEstado, realizando amplas

para os lados do oeste ? A
predominância no Congrcs-
so foi de mulheres que tra-
balham no campo, de mu-
lheres cujas tamilias vivem
da terra e estão plantando
em pequenos pedaços áe ter-
ra, cujos títulos são provisó
rios, não havendo, assim, a
segurança desejada c ainda
lhes cabendo tributos pela
utilização da terra. E, então,
elas desejam o titulo perma-
áeátte das tenras. «Acabar
com a vida caras, eis a fra
se que andou em todas as
bocas. E todos os problemas
as mulheres enquadraram
na grande luta da humani-
dade — a defesa da Paz. Di-
ziam as mulheres de Goiás.

reunidas no Palácio da Pe-
cuária, em Goiânia: «Dare-
mos todo nosso sangue, para
que nossos filhos e nossos
maridos não vão para a
guerra». Nas sessões plena-
rias que se realizaram du-
rante dois dias, falaram to-
das as delegadas sem re-
correrem à leitura de teses,
porque a maioria não sabe
ler. Uma sra. de 75 anos co-
moveu profundamente a as-
slstencia, falando com a cer-
teza dos que não envelhe-
cem para as lutas da vida*.
*.Eu sou como um gafanho-
to seco pela miséria, pelo
sol e pelo vento, e venho a-
qui dizer a minha necessi-
dade c a de minha gente.»

Todas aquelas mulheres, as
camponesas e as donas de
casa, concluíram que só
juntas poderão conseguir o
que desejam.

No dia do encerramento
do Congresso, aproveitando
o bota-fora das mulheres
de mulheres de Anápolis,
uma grande passeata per*
correu as ruas de Goiana,
conduzindo um painel cora
o retrato de Elisa Branco,
onde se lia: <OS SOLDA.
DOS, NOSSOS FILHOS. NAO
1RAO PARA A CORÉIA*,
aos gritos de «Viva a Paz»
e outros «slogans» parlotas,
demorandp-.se algum tempo
diante do Palácio do govor-
no.

XX*X*Xyr**XXX*XX*****X X-Xof******-**,

ATO DA INSTALAÇÃO DA «COMISSÃO DE SOCORRO AS
VÍTIMAS DA SECA», SOB O PATROCÍNIO DA FEDERAÇÃO
J)B MULHERES DO CEARÁ, QUE CONTOU COM A, PRE-
SENÇA DE UM REPRESENTANTE DO GOVERNADOR IX>

 ESTADO 

PARTE DA (;KANDK MASSA DE FLAGELADOS
 ASSISTIU A REUNIÃO 

QUE

Presidente

'¦¦¦¦:'¦. 

¦',' 
'¦"¦'

Nos Estados do Ceará,
Pernambuco e Bahia a

da Federação
de Mulheres do Brasil

A sra. Branca Fialho, presidente da K.M.B., empreendeu
ama viagem ao nordeste, onde esteve em contaeto com as orga-
nizações femininas locais, oricntnndo-as no sentido de ampliação
dos trabalhos daquelas organizações^ em fuaçíu do Congresso,
e, para tal fim, conversou com grande númeio de mulheres, esd-
de as labirinteiras cearenses as moradoras do Corta Braço, na
Bahia.

CONFERÊNCIA DE MULHERES NORDESTINAS — VISITA
AOS BAIRROS DE FORTALEZA - ONDE UM PAI DE FA-
MILIA GANHA DUZENTOS E CINQÜENTA CRUZEIROS

POR MicS

C.hv.^u presença de D. Branca, foi instalada rio dia 17 de
junho, em Forta1e-'..'i, a Conferência de Mulheres Nordestinas,
num ato público qr.e contou com.a presença de grande número
de peysoas e de -muitos flagelados. Essa conferência, da qual
participaram delegadas dos municípios, teve o objetivo de lançar
uma campanha de solidariedade às 5vít.imas da seca. Na ocasião •
da assembléia, foi realizada tuna coleta e o resultado entregue
aqs.flr^eUdos presentes >qiie,.também,- partiaiparam dos deM-
tos, contando em linguagem simples, a tragédia de seus lares e
de seus filhos. Tragédia (pie podia sar solucionada com medidas
d#*j*.da/; na emergência cm que-se encontrai, e 'de combate'as
secas, através dos métodos do fertilização, já usados cm outros
paífàes,.'mesmo' dm regiões' desertlcas. Como resultado da realiza-
ção da Conferência, foram feitos vários apelos, para fins de so-
lidatiedade às famílias .flageladas; à imprensa de todo o país,
ao Presidente da República, às organizações femininas. Foi cons-
titúida uma comissão de flagelados para pedir à Assembléia Es-
tadual, uma verba de emergência. Foi, ainda, íia solenidade da

.instalação, prestada uma homenagem de solidariedade a Elisa
'Branco è dado um voto de confiança * Federação de Mulheres
do Brasil.

D. Branca esteve em diversos bairros de Fortaleza. No Qui-lòmetro 8, onde almoçou com mulheres flageladas, tendo paios-trado cora homens c mulheres, que lhe fizeram as mais diversas 
'

perguntas sobre assuntos de interesse coletivo. Em Vila Brasil, '
onde visitou o Iactario mantido pela União Feminina local. No <
Arraial Moura Brasil, em Pirambú o Mocuripo, tendo discutido,,
nesse último bairro, a respeito da Cooperativa das Labirinteiras.
Segundo nos referiu, ficou particularmente impressionada com '
a situação das famílias de Sitio? Novos, onde uin pai de família
ganha Cr$ 250,00 por mês. Çpiriq pode sustentar a mulher e os
filhos, com a carestia assustadora, que é a mesma em toda a
parte?

No Ceará, ü. Branca teve ocasião dv estudar o problema das
escolas, discutindo a organização 'de uni trabalho que permitissemaior ligação entre pais e professores;

Êi SALVADOR, UM DEBATE EM NUMEROSA REUNIÃO
- DEFESA DOS VELHOS-CONh FIÍÉSCIA SOBRE O CON-

G-RÈSSO Dfo YAKSOVIA — VISITA AO COKTA BRAÇO

Nino debate corri numerosa assistência de mulheres de to-
dos os bairros, D. Branca pode ouvir as experiências e inccnli-
var os trabalhos da União Feminina da "Bahia.

Realizou uma Conferência sobre o Congresso de Varsovia
na Associação dos Empregados do Comércio, sob 6 patrocínio- da
União Femininna dá Bahia e do Movimento Bahiano dos Parti-
dários da Paz.

Foi visitado o bairro de Corta Braço, onde na mulheres fa-
ziam perguntas a D. Branca, sobre os problemas locais, pedindo '
orientação.

:S TRABALHOS PARA O CONGRESSO

As resoluções do Cong ->s< •
so se referiram o o baratea*
monto do custo de vida -
mt ior numere de grupos
escolares, maternidade.,, cre
ches, luz o calçamento —,
a organização das mulheres
o à luta contra a guerra. AS
resoluções foram entregues
em mãoí do governador do
Estado.

O Congresso enviou, tam-
bem, por intermédio da
deputada estadual Berenice,
esclarecimentos sobre as cau-
sas <ia carestia, atendendo
ao p.^ido que aquela depu-
tadâ fizera, para apresenta-
ção do plenário.

Foram votadas, também,
diversas moções de apoio e
solidariedade: aos fundo»
narios da Caixa Econômica,
que se encont. .vam em gre«
ve; às mulheres coreanas;
às organizações populares
ameaçadas de fechamento;
à partidária da Paz Eliza
Branco, etc.

Foi eleita a nova direto»
ria da União Feminina de
Goiás: sras: Franeisca Pi»
nheiro Meireles, Maria Es«
tela de Almeida, Artunira
Cabral Meireles, Analia VI-
torino e Maria Rachel Car»
da. ' ,;:;, :V

De cada município de Go-
iás irão a São Paulo vima
ou duas delegadas e 5. da
Capital.

Representou a Federação
de Mulheres do Brasil,
sra. Beatriz Cavalcanti, que
pôde sentir, de perto, o en<
tusiasmo daqueles que, no
Estado de Goiás, lutam pelo
bem estar e pela felicidade
de todas as famílias, lava.
deiras do Bairro de Botafo-
go, em Goiânia, campone-
sas das colônias r.gricolas,
donas de casa de Firminc.
polis, Aurilandia, Anápolis,
etc. «O Congresso foi uma
íeata>, nos disse a represen-
tante da F.M.B.

NOSSA HOMENAGEM
A Da. ALICE TIBIRIÇÁ'

D. Alice Tibiriçá, como bem disse o Dr. Sinval, represtntan-
te da Liga de Defesa das Liberdades Democráticas, no ato reali-
zado pela Federação de Mulheres do Brasil, na Associação Cris-

tã de Moços, a 18 do corren-
te, 1." aniversário da morte

de D. Alice, bem poderia ter
sido uma dama do regime,
pela sua inteligência e pela
sua simpatia. Mas, continu-
ando que disse àquele advo-
gado, D. Alice preferiu a

c impanhin de surs irmãs es-

palhadas por todo o Brasil,
guiando-se na luta pelos seus
direitos. E, em vez de uma
grande dama no sentido so-
ciai e mundano, foi uma

grande lutadora. E\ pe: isso,

que D. Alice merece a ho)ne-
nagem de todos aquele; que a conheceram ou que souberam de
suas ações, orga abando .as mulheres, defendendo as rjuj.i$zas
naturais de, nossa .Ilátjria, defendendo a Faz, a cuja defende-
dicou, os;últiiqo* /^mpo^ tje sua vida, mesmo quando a dofilçá de

q$e foi vítima apresentava seus sintomas. I /;V ': i;í;

A. essa 'homenagem, à homenagem (pie lhe prestou a Fede-
ração de Mulheres do Brasil, com a presença de sua presidente,'
sra. Branca Fialho, da representante .da Sociedade de Amparo
ao Pslcopatas, da Associação Feminina do Distrito Federal»
diversas organizações locais,, de sua filha Dra. Maria Augusta-

grande atividade está desenvolvendo a Federação de Mulheres ) Tibiriçá Miranda, esse jornal se associa num preito de saudad?..
de Fernambuco, em função do Congresso. . — t £i y-n> ** ¦*¦ •t"
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T). ALICE TIBIRIÇÁ

Em todas as a.sssuibléias e debates, a presidente da F.M.
B„, .api^esentou a importânciíi e os objetivqs dj; itCongre.sso Na-'cionál Femirtinoi ensinando às mulhvrcs conjo organizar os tia-
balhos, as assembléias, e de que maimira deverJLain ser eleitas as
delegadas.

'À União Feminina da Bahia distribuiu amplamente um ma-
nLfesto, convidando âs mulheres bnhianas, para participar da II
Convenção da» Mulheres Bahianas, (|ue será realizada nos dias
18, 19 e 20 de julho. Caravanas estão percorrendo o interior,
ajudando no trabalho de realização das assembléias.

A Federação de Mulheres do Ceará fará a Convenção Esta-
dual no dia 22 de julho e.caravanas estão percorrendo o interior. «

Em Fernámbueo, onde D. Branca esteve mais rapidamente,
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Meio de
Intensifica se em todo o território nacional a coleta de cssinaturas por um

Pacto dc Faz entre as Nações. Esse do3umbni:o cr.de os povos do mundo colo-
cam suas assinaturas contra a guorra, anda correndo i.s fazendas, as fábricas,
os morros, as filas de ônibus, pelas mãos das mulheres.

*>

QUASI QUARENTA MIL
ASSINATURAS — Tio
Distrito Federal já foram
obtidas quas2 quarenta
mil assinaturas, por inter-
médio das sócias da As-
sociação Feminina do Dis-
trito Federal. As mülhe-
res cariocas têm sido in-
"cansaveis. Os comandos
são feitos diariamente e
,os domingos inteiros dedi-
cados a coleta.
»* *

oooOooe

FLAMULA «ALICE TIBI-
RIÇA» — A Associação
Feminina do Distrito Fede-
ral instituiu, em homena-
gem a Da. Alice, um con-

* -f jf * * --. .-
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0 POVO QUER
VIVER EM PAZ

LENA"Não deixarei meu filho ir
para a guerra" -- "Desejo

que esta campanha seja
vitoriosa" — As mães
assinam em defesa de

seus filhos
O dia amanheceu claro, céu limpo, de um azul

maravilhoso. Tomamos uma barca para Niterói. Es-
tava repleta, as pessoas estavam com as fisionomias
alegres, talvez contagiadas nela beleza do dia. Sim,
o rmbierite era de tranqüilidade, havia crianças com
as mães, conversando e rindo. Justamente, por isso,
para assegurar essa ti*anêu!lidade no futuro, inicia-
mos a coleta de assinaturas pela Paz •

a A reportr ftem de. «Momento Feminino» nessa oca-
siao teve oportunidade de ouvir a opinião de algumas
senhoras que ,ja tinham assinado o Apelo pela Paz.

D

curso de assinaturas, con-
cedendo uma flamula, com
o nome daquela lutadora,
à organização de bairro
que maior número de as-
sinaturas conseguisse. O
1/' lugar coube â Liga
Leopoldinense. Em 3 dias
coletaram quasi 3.000 as-
sinaturas, das quais 450
por intermédio de um Co-
mité Infantil organizado
naquele bairro. Além da
coleta em comandos, fo-
ram individualmente às
quitandas, aos carvoeiros,
aos armazéns. Em vez de
fazer as compras de casa
numa só quitanda, fazem
em diversas quitandas, e
freguezes e quintandeiros
vão assinando

oooOoo*

PACIÊNCIA E ESCLA-
EECIMENTOS — Numa
casa do bairro de Leopol-
dna (D. Federal), a sra.
não quiz assinar e a cole-
tora aceitou a recusa sem
discutir. Mas, a que veio
depois, insistiu, e começou
a conversar, a explicar,
esclarecendo a respeito do
documento. Como demo-
rasse, as outras voltaram
apreensiva e com surprs-
sa encontraram-mima fila
para assinar o apelo, 17
pessoas da casa, sem fal-
tar uma.

»ooOoo«

NIIMA FESTA RELI-
GIOSA — As mulheres de
Vila Isabel (D. Federal),
compareceram à fesla de
Santo Antônio, parti.
ram dos festejos e ofere-
ceram uma prenda para o
leilão da igreja. Tiveram,
assim, ocasião de usar o
microfone e falar sobre a
Paz. Coletaram grande nú-

Assinaturas ao Congresso
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mero de assinaturas entre
a multidão pressnte.

MENINOS FLÜMINEN-
SES — Em Niterói, Esta-
do do Rio, 8 meninos do
morro do Estado colhe-
ram 850 assinaturas, des-
tacando-se a menina Mar-
iene, que recebeu uma bo-
neca de presente.

do pela Federação de Mu-
lheres do Brasil. Em Goiás,
no Espirito Santo, no Dis-
trito Federal e São Paulo,
determinado número de
assinaturas conseguido in-
dividualmente é uma cre-
dencial para delegada ao
Congresso.

que mora no coração doa
povos e é a vontade doa
povos que prevalecerá
contra açuelès i#ie prepa-
ram uma guerra total para
extermínio da hiananidada,

O

¦O-

oooOoo*
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E, assim, prossegue vi-
toriosa a campanha, por-
que é a vontade da Paz

Mandem suas experiên-
cias. Escrevam dizendo
Como está sendo feita a
coleta, em seu Estado, na
cidade onde você mora,
em seu bairro.

COROADA UMA PRIN-
CESA DA PAZ — A cida-
de de Finninopolis, Goiás,
encheu-se de bandeirolas
e faixas, com saudações à
Princeza da Paz, srta.
Maria José de Campos, co-
roada pelo Prefeito local,
num grande baile, depois
de falar aos presentes da
necessidade da luta pela
Paz, por um Pacto de Paz
entre as nações,

oooOoo*

DELEGADAS DE PAZ —
D:n*ro dos trabalhos pre-
paratórios do I Congresso
Nacional Feminino, está
sendo desenvolvida a cam-
panha da Paz, de acordo
com o temário apresenta»

9

Ouvimos primeiro
Nair Mandarino:

Esta campanha pela
Paz é digna de elogios. O
mundo inteiro está em
revolta e isso me entris-
tece; já morreu tanta
gente na outra guerra!
Desejo qua essa campa-
nha seja vitoriesa e que a
minha assinatura contri-
bua para isso.

Agradecemos sua aten-
ção e conseguimos, ouvi-
mos d. Alies Ferraz.

Já dei minha assi-
natura, pois nada é mais
justo: Tenho um filho
mocinho o não quzro que
êle vá para a guerra. Co-
mo todas as mães, desejo
ÍPaz no mundo para evi-
Itar maiores sofrimentos.
'Não criamos nossos filhos
para vê-los morrer em ou-
trás terras e, sim para
;que eles prosperem e se-
jam felizes perto de nós.

D. Alice, em nome
üe «Momento Feminino»

agradecemos sua valiosa
colaboração.

A barca estava chegan

Quem ocupa o 1.° Lugar?
Em todos os cantos do

nosso enorme país, as mu-
do e todos já iam desem- lheres caminham dias in
barear o

A seguir, a reportagem
de «Momento Feminino»
dirigiu-se.à Parada de Lu-
cas, ouvindo, também, áí,
opiniões bem interessan-
tcs.

O Sra. Maria de Uma
declarou:

— Tenho 8 filhos, sen-
do que um já foi chama-
do a servir. Eu sei como
é essa história. Esses ho-
mens ricos fazem a fo-
gueira e querem jogar os
pobres no fogo. Não foi
o americano que começou
isso na Coréia? Então êle
que se arranje, pois não
deixarei meu filho ir pa-
ra a guerra. Penso que
todas as mães dev^m as-
sinar p?ra seus filhos não
irem, Queremos Paz!

teiros, batem de porta em
porta, seguem as mas e
estradas, sobem os mor-
ros, percorrem as feiras
em busca dc assinaturas
pela Paz. E assim, as
listas se enchem com no-
mes c mais nomes.

Muitas têm filhos, casa
para cuidar, outras traba-
lham for^ todo o dia; mas,
mesmo essas, à noue, aos
domingos, largam tudo e
correm as ruas, colhendo
as assinaturas para a Paz.

A Federação de Mulhe-
res lançou uma emulação
fraternal entre todas as
mulheres. Aquelas que co-
lherem mr.ior número de
assinaturas no menor pra-
zo, aquelas que organiza-
rem maior número de gru-
pos coletores e de comitês
infantis, ganharão prê-
mios, por seu amor à paz.

o
por seu esforço e dedi-
cação.

Quem ocupa, então, o
l.p lugar?

Aqui estão as últimss
mos. Vemos no quadro a
colocação dos vários Esta-
dos — é o número de as-
sinaturas ao Apelo por um
Pacto da Paz coletadas pe-
Ias associadas d s organi-
r^ões femininas, por seus
filhos, pelos grupos já or-
ganizados. Muitos Esta-
dos ainda não enviaram
noticiasse por isso não fi-
guram. Devem mandar do-
pressa dizer qirntas as-
sinaturas já colheram, a
fim de serem incluídas.

D. Federal ..,.,,.. 37.000
São Paulo , ,./.'. ... 17.663
Pernambuco'  11.234
Bahia  3.600
Ceará  3 600
Goiás '..... 3.220
E. Santo  2.668
E. do Rio  2.432
Alagoas  819
Paraná ,,,,  70

Total 82.320

******************

LEITORA AMIGA:
Este é o Apelo que foi lançado ao mondo pelo Con*

selho Mundial dos Partidários da Paz. Ête é dirigido a
toJos os homens e mulheres de boa vontade, que des©-
jam uma vida feliz para seus filhos e o bem estar noa
seus lares.

Ass'ne-o hoje mesmo, copie-o numa folha e vá
colher as assinaturas de seus vizinhos, parentes e ami-
gos. Preencha essas linhas e envie o recorte, bem como
as listas, para a nossa Redação.

APELO DO
Conselho Mundial da Paz

ATENDENDO *» aspirações de milhões de homena do
mundo inteiro quaiquei que seja sua opinião sobre as causas qua
engendram os perigos de guerra mundial;

PARA consolidar a paz e garanti! a segurança internacional:
RECLAMAMOS a conclusão de um pacto de pa* entre aa

cincj grandes potências: Estados Unidos da America, União
Soviética. República Popular da China. Grã-Bretanha e Franca.

CONSIDERAMOS a negativa do Uovérn-i de ayaiquei oaa
grandes potências a reunir-se para concluu esse pv to de paa,como evidência de desígnios agressivo? por parte dêsrw Govdrikx

FAZEMOS um aPê10 & todas as nações amantes aa paa
para que apoiem a exigência de um pacto Je paz aberto a UxIj»
os Estados.

COLOCAMOS nossas assinaturas ao pé dêsu Apelo e
viciamos a assiná-lo a todos os homens e a todas as mulheres ta
bôa vontade, a todas as organizações que aspiram a consolida-
ção da paz;

Adotado por unanimidade pelo.

Conselho Mundial da Paz durante ) <a) O Presidente
• 
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Cada assinatura é um voto pela Paz.
A união dos povos do mundo inteiro é uma força

imensa — ela será c^paz de barrar a guerra e ganhai
a Paz.
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Conhecíamos uni velho mar-
wiorista de anjos para cerni té-
rios, que coistumava repetir •
neva que o soubesse, uma fra-
se que mais tarde encontra-

mos em FLOR DE PEDRA.

í.As pedras possuem ai-
ma .. (o marmorista comple-
tava) e é preciso sabermos

escolher a forma que cabe a
cada alma encerrada em vari-

08 típòs de pedra. Para mini

tcojitinuava o marmorista i.

no mármore está guardada a

alma dos anjos e o lugar de

anjo é em cemitério ou em

igreja •

que seguindo tal critério for-
mal poderia mos; pensar. . en
tão, estar no barro a alma
do povo, porque no barro S
creacia a rústica beleza da
cerâmica nordestina. com

seus bouunhos enfeitados de
flores, lembrando alguns po-
emas do poeta José Orind,ois
sertanejos, os violeiros, OS re-

tirantes e todas as outras pe-

quenas criaturas modeladas

pelas mãos de artistas anôni-
mos, vivendo e sofrendo as
condições do meio ambienta

econômico e social

mármore, tomaria o partido
da FLOR de pedia fechada
no engocentrismo de uma gru-
ta, triste como um cemitério,
e nós, o de Flor que está nas-
eertdo plantada pela mão do
homem na terra.

-FLOR DE PEDRA., fil-
me soviético, dirigido por' A-
lexandre Ptushko, terá sua
reprise dentro de poucos dias
nos cinemas do Rio. Tem co.
mo principais personagens:
Danilo (Vladimir Druzhni-
kov); Fada (Taniara Maka-
ros») e Kaíia, a noiva (Elena
Derevschikova). O filme no»

conta, em linguagem infantil,

uma antiga lenda russa, onde

podemos sentir os ensinamen-

tos morais esciüpidos pela só;

ciedade socialista. Eis, rapi-

damente, sua historia: Havia,
uma vez, um velho escravo
artezào, que esculpia para um
orgulhoso senhor aristocrata
objetos de pedra (como mar-
morista dos anjos) e, sentido-
se fraco, ensina ao jovem

pastor Danilo a difícil arte da
arrancar da pedra as formas
vivas da natureza. Contudo,

• •••••••*
Elena Derevschikova,
a linda estrela de
«Flor de Pedra», é a
boa «Fada da Mon-

tanha»
Ám BtHt
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FLOR DEPEDRA
***-*-)<:*** ***#¥******-**

YOLANDINO MAIA

,',%/;

tHLABfMIR DRUZNI.KOVA, desempenha o papel de
escultor no filme, a Principal Figura

Esquecia $ velho raarmoris.
ta q'ue até ditadores, prefeitos
ou demônios já foram esculpi-
dos em mármore. Porém, co-
mo o seu temperamento era
envolvido pela atmosfera dos
cemitérios e das igrejas evi-
távamos polêmicas, dizendo

Se o pobre marmorista es-
tivesse vivo (em seu túmulo,
com certeza, não há anjo),
leva-io-iamos para assistir
^FLOR, DE PEDRA» e sain-
amos do cinema discutindo
em torno de Pedra e Barro.
Ele, pensando nos anjos de

não tatisfazia ao temperamen
to sonhador de Daniol o seu
primeiro jarro de pedra em
forma de flor, porque a Bele-
za já havia plantado em seu
coração a imagem de .sua ma.
xima criação: uma FLOR DE
PlEDRA que possuísse a éter-
nidade do granito e a fragan-
cia nascente mortalidade de
uma verdadeira flor.

Uni dia Danilo consegue

ver a fada da montanha de
Cobre, uma encantadora se-
nhora muito poderosa no re:-
no mineral. E Danilo abando-
na sua noiva Katia, seus ami-

gos e seu humilde artezanato.

para esculpir na gruta da

Conforto e Beleza dos Pé. margarida

X,.X . X:W:- .?'.#.

m
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montanha a flor de pedra de
seu sonho. Consegue o seu ide-
ai de artista torturado: Enor-

me e fosforecente florin a
sua FLOR DE PEDRA. Po
jém, Danilo não é feliz, por-
que sua FLOR será contem-

piada apenas, por ele e pca
Fada, no segredo do ventre
da montanha. E Danilo volta

do sonho' para a vida, certo

de que o artista não deve fu-

gir á sua função humana e

social.

Resumindo, eis a mensa-

gem de iFLOR DE PEDRA:

Arte para a Vida e para 6
Povo.

Coitado do velho e pobre
marmorista: ganhava o seu
pão de cada dia esculpindo
anjos de mármore para o si-
lencio da morte.

Continuamos a preferir a
cerâmica nordestina
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NIKOLAI TEMYAKOV, é o vHho mestre que «M* qntI«toda pedra tem uma alma» ——•
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Ao tomar oanho, Taco seus pés com su-Oao. e'esqueça dà'passar pedra pome nos seus calca
Pará*cvilar Q^huntidade do banho, polvilhe todo

Üô deitar, uma ligeira mastageiü^om o dedo
seírHi<ia e>m água quente

Para as rachoflvras dos calcanhares, é neces
água oxigenada à água quente. Enxugue-os

 èho, <i«fjfr. o* creme,

esfregue-os bastante com uma èsçoya^ Não se .
nhares a fim de remover toda 

'*spereza

pé com talco, principalmente entre oa dedos,
polegar, de cima par* baixo, lavando os pés em
descança o«, pét fatígados 

«írio um espsec%a\ cuvd*do. Junte »wa colher de
bastante e passe nos calcanhares um pomo de
antes de se deitar — ...«..- ¦

treste muita atenção ao comprar um sapMo aberto v prxnctpalmente o chinelo. Veja *e
está pequeno pari seu pé. Além de ser muito deselegante um pé fora do sapato, eom o *¦

seu calcanhar vai criando um* calosidade na base, começando a rachar. Ne verão, ao c*
um sapato fechado procure um número um pouco maior pois nos dia» áe calor, oe fée
dem a inch*r, proauzindo calos e bolhas dágua. O aetemforto Aoe pé» prodm ao roeto, w
de cansaço. Para os pós chatos, joanetes e unha* encravadas, recomendo ae nossas amiga»
procurarem um pedicure de confiança. Peço às leitoras que me escrevam fará o endereça
Jornal, solicitando conselhos de beleza, receitas # me enviem também mat iiéia», sua» **Vfi

¦ 'vetai

¦11

—j*-"""^?»**' ^
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Original casaco de Ia gros-
sa. Na frente, grandes bo-
Ides em côr escura, Atrás,
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Blusa de maní/ns cowpridati
cm seda branen. Preynitihns

arremata* com <jwc>oso
bnb»do.
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Elegante a pratico costu me em 1* quadriculada.

MIOLOS ENSOPADOS
Refogue numa panela de gor-
dura o.u azeite umas rodela-s
de cebola, sal, alho, socado,
tomates, cheira verde e de-
pois de dourados junte o mio-
Io, já limpo, em pedaços lava.
do com limão. Abafe pava
que o miolo cozinhe em fogo
brando, depois deite água su-
jtteiente para amolecer.

FRITADA DE MIOLOS -
Lave e limpe dois miolos *
cozinhe-os em água com sai
a caldo de limão. Deixe esfn-
ar cortando-os depois em pe-
dacinhos. Faça um refogado
oom uma colher de manteiga.
bastante cebola batidtoha, to-
mates, sal, pimenta do reino;
Junte o» miolo» j* picados dei-

VIRGÍNIA
xando-os. refògar mais um
pouco. Retire do fogo mistu.
re 4 colheres de queijo >alado,
4 ovos bem batidos e uma xi-
cara de leito, procure amassar
os miolos com um garfo, Des-
pejo tudo num prato quepos-
sa ir ao forno, polvilhe com

'farinha de rosca, espalhe em
cima uns peloünhos de man-
teiga e levo ao forno quente.
Sirva no próprio prato.

BIFES DE FÍGADO —.Cor-
te o figado em bifes, tempe-
perando*os meia hora antes
de fritar, com caldo de limão,
sal e alho. No momento de
servir frite os bifes em fiigi-
díira com um pouco de gordu-
ra quente, deixando corardos

dois lados. Sirva-os bem quen-
te com molho de cebolas ftt-

Im fette na ««sitia jk-igédst

DODfl.VDINHA OU BL-
CHADA — Limpe com limão:
bpm peso de bucho fresco, tw jlffl,"
pas, Coalheira; etc. Corte ern ^•"•'-¦ v:v:-:':

pedaços pequenos, depois bo_
te para cosinhar em água e
sal. Depois de amolecido laça ff^Ml^^

 *¦ ' --* J-¦ :+k:v::xJ ¦•¦:•-•-•:¦:•:¦...

quente, pimenta do reino, lou- .|m^|||Í
ix), alho, c cebola e "

estiver tudç bem
junte umas batatas cov

RIM NO ESPETO 1
pe um rim de bom tamanho, m&g
tire todo sebo, deixe-o de mo- :^i;í;?^^^
lho em água com limão, cor
tando-o, depois, em pedaços ll^^^B
e preparando com sal, a4ho
socado, pimenta do reino * MMÊÈÊM
caldo de limão. Pique, tam |;||f||f
bém, em pedacinhos de too4-
nho fre»c» e toucinho defii^
ma do. Leve a asfsar na bra«a
ató tomar cor. Caso seja diíi-
eil assar 21a brasa enfie do sp»

rim eom os sm
ra.
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Lindo vestidk» fuadtk
«!o. Blusa enteftaA? COS)
/gnda branca efcsl6ê€,t
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mesmo 'modor o
toucinho», em psirto* e
na frígtdeira»
aOBPvFJMESi

PUDIM DK B*KJtf*A6 X
jt«0 grama» de acacar, 4W>
gramas de bananas eoatà&s e ^ ^ ^. ^ ^ ^ ^ ^
passadas na peneira, 8 ovo*.
IO0 gramas As manteiga, a

«aspa de um Hmfto e wa*
vouco da caneta, em pó. Bala
jw ovos como para p*o^de-M,
|iuite o açúcar, a tonwsade Us>
swna, a raspa de ttaato ca

'{$*;."' 'y

j« em forma «ataéa *a
laiga e leve a» toai» quanta í

DOCE DB 5JOTE — P«9
wn litro de fislte ala aapo ssj
•ifiucar. Deixa ferrar js»tOs\
weaendo sempra patft s4É
•«rebolar, até flatr «Bi MÉsf
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ANISTIA PARA
ELISA BRANCO

Com a assinatura de 200 personalidades,
Hderes estudantis, senadores, deputados, inte-
lectuais, foi lançado um documento ao povo
brasileiro, no sentido de ser conseguida uma
ampla lei de anistia para todos aqueles que se
encontram presos, condenados, processados ou
perseguidos por delitos de opinião. Entre os
condenados está Elisa Branco que não come-
teu, aliás, nenhum crime, mesmo um daqueles
supostos crimes, constantes da Lei de Segu-
rança, feita sob medida para o regime fascista
do Estado Novo, porque empunhar uma faixa

^c0m os dizeres: Os soldados nossos filhos não
^irâo para a Coréia», não é subverter a ordem,

mas desejar que a ordem e a tranqüilidade rei-
nem em todos os lares.

E' preciso, pois, que, dentro dessa grande
campanha, as mulheres que são contra as per-
seguições e as vinganças, coloquem a figura
de Elisa Branco, desenvolvendo, um grandetrabalho pela sua libertação.

v Só em São Paulo, 20.298 cidadãcr, se pro-nunciaram exibindo a liberdade da Elisa.
i Comissões devem ser criadas, sua biosra-

fia deve ser distribuída em todos os lares, para
que todas as pessoas conheçam a sua historia
e participem da luta pela sua liberdade. Esse
é um dever de solidariedade de todos os patri-cios de Elisa, das mães de famílias empenha-
das na defesa da vida de seus filhos.

••-*•*#

Eu, esposa e mãe, venho. diante de tamanha injustiça!
mi nome uj u cias as mães E só nos açode uma palavra;

esposas, dirigir um protesto liberdade para essa brava
contra a ignóbil sentença qu-j mulher. E todas as mães, sem

da liberdade de seus filhos,
dos V03S03 e da humanidaa* -

Inteira.
¦Não descançaremos em

de^us a nus-a compaiMéirH distorção de classe, de credo quanto o sol da liberdade nãc
pcia luta contra a guerra, que e de cor, unimos nosso grilo beijar o rosto dessa mac, mu.

ameaça destruir no~j:>s mree flo de Elisa, repetindo: NOS- lher e patriota, cujo unlcocn-
matar nossos filhos, por quem SOS FILHOS NAO IRÃO me foi dizer a verdade quodermos o nosso sangue e to- PARA A CORE'lA. Nossos goctareis de dizer so pudea-

do nosso carinho. f|inos fraC03 e desnutridos, seis.
Exigimos a liberdade de criados sem pão, sem Instrú- Exigimos a liberdade iQ

Elisa .branco, porque cia nao Ção e conforto, não darão seu Elisa Branco, porque nós
prop: 10 sangue, nem irão de-

ramar o sangue dos inocentes.
merece o cubículo sujo e na-

seravei, mas o distintivo ae
heroina. Qual o crime qu-s Sr. Juiz, deixai calar vos

inescrupulosameme lne átn so orgulho, vossa ma.datíe e
buera? Por que abram-na nu presunção! Deixai por aigmis

ma cela como criminosa? instantes íalar nem alto a

mães caminharemos jur.tn3
em defesa ae nossos filhos r

de nossos lares.

Por que foi condenada a
longos anos de pnsào?
Enche-nos de revolta tão

grande monstruos.uaüe: ü
sangue nos ferve nas veias

*******

Nem mi
O embaixador dos Estados

Unidos, no Brasil, Hersciieil
Johnson, acaba de comiini-
car ao Itamra^. (Ministério
das Relações Exteriores;, a
«exigência de seu governo.
«remessa de tropas para a
Coréia», ao que respondeu o
sr. Pimentel Brandão: «O íioá-
so pais decidirá os termos ae
nota^ (publicado no veaperti-
no carioca «O Globo?, a 23 do
corrente).

Decidir o que? Arrebatar
nossos filhos, nosos mandes
noivos e irmãos para a mor
te? Mas, isso não rarao, por-
que as mulheres tomarão con-
ta das ruas, serão como uma
muralha diante dos navio 3,
onde pretenderão conduzi -Io*

O pais nào foi • agredido
Não existe um só solaado co

* voz de vossa consciência!
Ela vos dirá: Que vosso é o

cnr.-.e de condenar uma mãe
heróica e inocente, uma mãe

oue derafia a morte em troca

Sr. Juiz, contra a verdade
nenhum tribunal rode tazer

valer a mentira

Liberdade para Elisa Bran- /
co?

* * *

rcano íora da

m para a mmm
Coréia, nem

mesmo na America do Norte,
que ecta fazendo nao apenaà
urna guerra de agressão na
Coréia, mas um massacre
Não tivemos noesos filhou pa
ra que morram ou matem
sou.; trmã03, pur outros ho.
mem-í que desejam enrique
ecr ainda mais, fabricando
armas de guerra.

Por que, também, manda-

los para a Europa? Que pais
europeu nos agrediu í Nào,
os nossos entes queridos fi-
caráq conosco, em nossas ca-
sas. clefendendò-as da morte
e da tome.

No inquérito sobre o envio
de tropas que esta sendo fei-
to pelo vespertino carioi-a
«Ultima Hora», artistas, es-

Uma mãe — Joana D'aro

****************
esquecemos uossos pracinlia*
sacrificados hà tão pouco
tempo em Montese e Castel»
nucvo> -— «Sou contra %
guerra por isso contra o en*
vio de tropas».

A remessa de tropas não 4
mais uma ameaça distante.
Ai ustà. As mulheres ^abe,
especialmente, a responsa Dili-
dade pela sobrevivência da
mocidado de sua terra. Pro»
tentos públicos devem ser or»

gamzados, cartas devem sftt
escritas aos senhores deputa-

critores e populares vêm se
manifestando contrn essa me-
dida, cujo significado as mu.
lheres compreendem. Duicina
de Morais! a grande atriz pa-
tricia, assim se manifestou:
«absolutamente não devemo-i
enviar tropas brasileiras pa-
ra a Coréia ou outra qualquer
parte, d* globo, Sou franca-
mente favorável ao bom en-

tendmnenlo entre todas dá
nações. Nem uma só arma 3 ^°s • ^senadores, 

principa*.
nem um só homem deve ser
enviado para matar seus tr-
mãos. Temos que conviver uns
com os outros. Ao invés- de
viverem para matar, os ho-
raons deveriam faze-lo para
pregar o amor». Moças inque-
ridas na rua, assim se mani-
fcsiaram: «Precif-amos de
paz e sossego» — «Ainda n&o

mente Àqueles que traem aeui
eleitores, pronunclando-se %.
lavor da guerra, cujas no»
mes devem ficar nas mentes
de todas os mães: Lima Fi-
guciredo, Rui- Santos. José
Augusto, Euclides Vieira, quo
devem formar um batalhão
com seus próprios filhos 9
parentes.

**4****^f****f*********************J|fl

DE raiam vivo. A outro, chamado Pa Den Cik, cravaram um prego
no nariz e o arrastaram por dois dias peals ruas de Huwvanju.
Em Pyuns-Yaiur, diante da multidão estupefacta, cortaram as

¦^ FM ^Gfc. f^fe /*\ sfl*v msm m sct »*—»

¦ BI ijy F- Pi" a| I .41 SJ *\L PAZ
O Sr. Jaca;» Mulik, dele-

gado , spvíétií»'» à oníT *
atasJnicate presidente c!o
Conselho Í3e< 

'Ses^ai.*.::,;

>ropôs àá &a 23 cÜe' 'phho,
iatíávés dèí \mi pro~ztea
*:£IofÔ!lico <b ONU o sob

fj^-fetefo «O prerjo (^a paz»,.
"guerra '&& Ct&ê&t.

Por ifiso, a proposta de
^JÇa z apTc: cotsda pelo,
..Uís-áo Soviética vc!o eh-
éiier de esperan^i o ceia-
Cão ftes nndhercs S>FFB*Iei-^

ras, agora que está imi-
nsníe a ameaça do envio
Unódfató da jovens ti: si-
leiros para i-ioneren) na
Cor' a. Foi e3£i n:a:s iima
íièaiòiistraçao das aspira-
ções paeiíiecs do povo so-
vjéíreo. D>/e o Si\ MaliK
iiími úon írechos de seu
tlissursüc:

«A URS8 continuará a
Luta pelo reforçamento da
paz e para conjurar a
guerra mundial. Gs povos
Conclui na lO.o página
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Dos campos da conceriração ao massacrG e à
ioriura — Mulheres com os saios cortados e
estacas enfisdm nos v?nír?s — Cabeças de
crianças que servem de alvo — Rios que se

tingem de sangue — Horror, Justiça e
Solidariedade

No dia 10 de junho de 1942, os monstros nazistas destrui-ram a aldeia tcheca de Lídice. Os homens foram mortos. As mu-lheres conduzidas para os campos ed concentrarão, onde a maio-ria não sobreviveu e as crianças levadas para a Alemanha. Aaldeia Joi queimada. As cinzas da aldeia de Lídice. as lágrimasdas mães. o horror e a cólera qüa eàcherám os corações dos po-vos <ío mundo inteiro, caíram como uma maldição sobre a-vida
dos monstros e sobre a empreitadajfejnforte que êljss empreen-
(Üàm.: Foram derrotados. Muitas rn^nrrjsi que nasceram dcpqis
daqudle dia jsjnlstit» !fòram chamada! deí íadice. Muitas cidades
receberam.; tafnpqm, jo! nome da aldeia: tcheca. Algumas mulhe-
res vplhirarò :ab lldcal onde tinbajnj vivido com seus maridos; e
seus filhos, Cifra pais c irmãos. EJ Lídice ressurgiu. Trabalhado-
res de diversos 'países aújdaram na reconstrução de Lídice, rape
é um símbolo da história da humanidade; que, sejam quais forem
os sacrifícios, destruirá a bestialidade è o ódio, caminhará para
o progresso o para o estabelecimento da Paz.

Mas, são passados'nove anos e a bestialidade e o ódio não
foram sepultados, como muitas pessoas pensavam, nas ruinas de
Berlim, com a derrota militar do nazismo. As cenas monstruo-
sas repetem-se na Coréia. Não é uma aldeia destruida, são ai-
deias inteiras. Não são homens sumariamente fuzilados. São
homens assassinados pela tortura. A um homem, chamado Pac
Don Sam. oa americanos cortaram as mãos e os pés e o enter-

mãos de quatro camponeses.
Na. Coréia, as mulheres não são levadas para campos do

concentração. Em Kenji, centenas de mulheres tiveram oa seios
cortados. Em Pyong-Yang, foram violentadas 885 mulheres ca-
sadas e 515 moças. A. presidente do Comitê Cantonal de Mulhe-
res do Distrito de Cliu Khva, a sra. Or Tchám Kym foi despioa,
amarrada a um poste, atirada à água gelada e no outro dia fu-
ziiada. Uma mulher da aldeia de Dilen teve os seios cortados.
Os filhinhos que ela amamentava morreram de fome c só depoia
de mortos é que sua mãe foi fuzilada. Na localidade de Loisanri,
prenderam a camponesa Ro Sen Pu, perfuraram seu nariz e suas
orelhas com arame, amarraram-na em uma árvore de cabeça
para baixo e cravaram uma estaca cm seu ventre.

As crianças da Coréia não são levadas para a Ar.:érica do
Norte. São fuziladas e torturadas. Na aldeia de Sam-o os norte-

-americanos esmagaram os crâneos das crianças que procuravam
os cadáveres de suas mães. 0 rio Tngang ficou vermelho de
sangue das crianças metralhadas. Mil crianças, com menos de 5
anos. foram fuziladas na província de Hwanhe. Na aldeia de
Phanpolsi, os soldados norte-americanos organizaram uma ca-
cada às crianças. Escolheram 12 crianças de 5 a 8 anos de idado
e enterraram, deixando as cabeças de fora. Em seguida fizeram
um concurso de tiro ao alvo, escolhendo como objetivo as ca«

íbecinhas das crianças ainda vivas.
Não existem palavras que possam exprimir o horror diante

Sdfesses fatos qne têm sido contados a ONU, através de farto do-

¦táívistando a Corem, r.sses unos w,v«u =" -— •/JlJ
as criaturas, para, juntas, lutar contra essas monstruosidade*
neircessação da guerra na Coréia, contra qualquer auxilio aos

m nos do mulheres o crianeàs, atravé3 de verbas ou homens,

ne fhlátnehtb dos responsáveis por tais monstruosidades, em

nome da dTgnidade humana, em nome da solidariedade que, deve

exStir nara com 0s grupos humanos acossados pelos so rimen,
? nJ£ torturas nela vergonha, pelos massacres, pela des*
tos, pelas tortuias, pelat 

Jerg.° crianças vítimas do crime, pa-
truição, em nome 

^s 
mães e daa¦ W^ cin?as g volte a «et
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Comissão pró creche do IBGE

^r A Creche ^r
Entre os inúmeros problo-

mas sociais, o da criança 6
um dos que merecem maior
estudo e pronta solução.

O regime capitalista não
trouxe consigo somente a
exploração do homem. Trou-
xe, também, a de sua mu-
lher e a de seus filhos.

Vemos, hoje, a mulher es-
crávizada à empresa de tra-
balho durante todo o dia,
enquanto os filhos ficam a-
bandonados.

Na Inglaterra , apesar dos
bombardeios nazistas, mor-
rcram menos üanças, em
todus os anos de guerra, do
que as falecidas anualinen-
1c. e m^empo de Paz, no
Brasil. São 300.000 crianças
quç o pais porde todos os a-
nos, antes cie completarem
um ano de idade. E, no en-
tanto, desde 1ÍKG a nossa
Constituição assegura o am-
paro., à maternidade e à in-
fancia.
Trabalho comunicou que a
Divisão de Higiene e Traba-
lho estudava a possibll|da«
de tte promover a instalação
no centro comercial do Rio
de Janeiro de uma ou mais
creches. E, até hoje, três a-
nos depois, continuam as
comerciárias trabalhar em
em situação angustiosa, sem
saber que destino trão seus
filhos, abandonados na prL
meira infância, quando o
alimento natural é o alieer-
ce principal do futuro ho*
mem.

As industriarias sofrem
*k mesmas preocupações,
pois apezar da lei trabalhis-
ta garantir que no local de
trabalho onde haja mais de

• *#•

anos seja obrigada a insta-
lação de uma creche, vemos
a própria lei não ser cum-
prida a não ser em duas ou
três fábricas.

As funcionárias, na sua
maioria, com ordenados eu-
jos dados oficiais informam
não estar equivalente a um
terço do custo de vida atual,
se voltam para s-jus proble-
mas, encarando a situação
como das mais sérias e ur-
gentes da noEsa época.

Duas ou três existendes no
centro da cidade não aten-
dem absolutamente à neces.,
sldadc da mulher que tra-
balha fora do lar.

Ho Ministério da Fazenda
trabalham 1043 mulheres no
D. Federal. Sendo a maioria
dos servidores do sexo femi-
nino c portanto onde o pro-
blema é mais sentido, foi
feito um memorial assinado
pelas funcionárias.

No Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística, a
Comissão Pró creche encami
ntiqü ao Diretor um memo-
rial acompanhado de um or-
eamento c uma planta, ten-
do a Direção formado uma
comissão para estudo do as-
sunto.

No DASP, um grupo de no-
ve mães solicitaram, tam-
bém, a iiwrtalaeão de uma
oréche.

Como vemos, as mulheres
que trabalham fora do lar
começam a compreender a
necessidade de se unirem
para estudo de seus proble-
mas e começam a compreen-
der que a solução dos mes-
mos depende delas próprias,
através de sua unão e orga-
nização.

• • • ••*•
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MAMHELA DE ALMEIDA,

JOBGE, filho da senhoi* « "«" *í *****<* «•
Mmfci Caríota G«*oíe Co»****»

Realizou-se, no mundo in-
teiro, na primeira semana
de junho, a Jornada Interna-
dooncíl ia criança.

Incluída âra um dos pon-
tos do temário do I Congres-
so Nacional Feminino — ^
deíesa da criança — , essa
jornada vem continuando
em nossa terra, através dos
trabalhos preparatórios do
Congresso, com discussões
que visam o amparo às cri-
ancas menos favorecidas e
organização de associações
com esse fim.

Em noso pais, onde o in*
dice de mortalidade infanbí
é aterrador — per exemplo,
tomando o Índice 100, em
Pernambuco morrem '12 cri
ancas, .no Rio Grande do
Norte 59, no Ceará 50. antes
do primeiro ano de .vida,
para criar só alguns Estados
— é necessário que as mães
se unam em defesa do direi-
to de vê-los criados frequ-
entando escolas, protegidos
por cuidados médicos

Muitos mães, que vêem
seus «lhos sofrendo, .en
quanto sonham com .um
mundo de felicidade para
eles, hão de indagar: Como
viverão as crianças nos ou-
tros paises? Como viverão,
por exemplo, num pais so-
cialista, na União Soviética?
Serão, f elises p ?
. .Essas são, apenas, algu-
mas notas, paru responder
às mães brasleiras, sabre a
vida das crianças na União

No áttirno verão funciona*
ram mais de 6.000 camp-3
de pioneiros, onde 6 milhões
de crianças passaram suas
férias e onde 70 mil profes-
sores e médicos rjplizam in-
teressante trabalho e prote-
cem a saúde dos pequeni-
nos,

— x —
Sobre o Mec* Negro funcio-

na um verdadeira cidade
iniantil com todas as como-
didades podsiveis, onde re-
pousam anualmente 12 mil
crianças. E' o lugar de re-
pouso preferido pela meni-
nada. Esse é um dos 2 mil
campos permanentes de re-
pouso para crianças.

— x —
Existem, também, sarjató-

rios e casas de repouso «A
mãe e a criança», onde os
meninos passam os férias
com as mães .

— x —
Durante as férias são or-

ganúadas «casas de repouso
flutuantes», são grandes
barcos coniortáves, especi-
almente preparados que per-
correm o rio Volga. Os bar-
cos fazem escala nos portos
e cidades e as crianças vi-
sitam os monumentos e lu-
gares celebres.

i :?E as crianças, cheias lae
vitalidade e nérgia, bem re-
pousadas, tostadas pelo ^o),
voltam às suas classes, para
alegria de seus pais, cem
se>rs êxitos escolares.

ANIVERSÁRIOS

ABRIL l.o —Completou 10
anos a menina Lygia, mora-
dora à rua Monte Alverne,
em Niterói (E. do Rio).

3—— Vanira-Vieira---Polvo-
ra .brilhante aluna do Cole-
gio Benjamim Constant em
Niterói ( E. do Rio ).

19 — Vita de Paula Cam-
pos, representante de cMo-
mento Feminino* no Estado
do Rio.

MAIO 19 — Geralda Men-
des, valorosa partidária da
Paz, de Niterói (E. do Rio).

20 — Geni Batista dos
Santos completou 13 anos.
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22 — Lúcia, filha de Car-

los e Glória Teixeira Mene-
zes, l.o aniversário.

JUNHO 14 — Aniversário
de nsssa ívpresentante em
Andradina (S. Paulo).

19 — Sara Dib Ide, auxilí-
ar deste jornal.

Completou, também, seu
primeiro aniversário a meni-
na Lúci Ferreira Menezes, fi-
lha do casal Carlos Augus-
to Ferreira de Menezes e
Glória Teixeira Menezes, de
Realengo (D.F.).

23 — Aloisio Silva, amlgp
de «Momento Feminino.

24 — Joana Batista do
Nascimento, de Andradina
(S. Paulo).

NASCIMENTOS

¦ Nasi.eu no dia 4de maio,
Luiz Cariòs, filho de Sót-the-
nos Pereira de Barros e Ge-

A *:*
0 Meeer IMMhad^.'*

¦Essa Aberração '¦: -!|
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O probleinu da mluncia, depul» ».»» s^^uiida, m»«rm nu*»M^ .
apresenta, ainda, maior g^avidode, pois todo* a»bem que. ¦%.•,,;.,
tremenda hecatombe passou,, oa sofrimento»» das crianças *eoDf;'^
tiauam e se agravam dia a dia* Já ee disse Com muita verdade .
que «as crianças desta geração não sabem o* que é a infância». ( pA proteção da infância não significa,, entxetanto» assistia? 

* '¦'¦; -
cia social e sanitária, apenas. Hoje, as nações democráticas re*^ i,,
lizam também mudanças-no sentido educacional^ e*«este partícB?»
lar, as mulheres já estão pariieipando ativamente e a^i-i»ad6 í,
nessa transformação,

Lembramos, por exemplo, a situação ainda precária e inftw
liz do menor trabalhador — anomalia social que prevalece nos
países politicamente débeis, onde os paia trabalhadores não tfm
a garantia de um mínimo vital que lhes assegure a subsistência
dos filhost y:'.

O problema do trabalho do menor,, encarado sob 0« dois a*i
pectos, o individual e o social, impõe constatações das mais ira*
portante e as razões são as mais.evidentes: o trabalho do menof
impede seu desenvolvimento normal, e harmônico;, a convWênd*,,
com adultos dá-lhe uma mentalidade-em desacordo com a idade *
é causa de graves conflitos psíquicos; e nervosos.

Quanto ao aspecto social.do problema, é excusado'-.dizer ojai;
o trabalho do menor impede a formação de muitos t&ènicos, in*
telectuais, artistas e operários qualificados, assim como a reve«
laçâo de altas qualidades de inteligência e dons naturais. Quaw
tos cidadãos cupazos.de servirem à sociedade e à pátria num
plano superior por serem bem dotados*, permanecem infereoriza»
dos por falta de posfíibilidades sociais e de. énsihò adeqnadb.5j

Trabalham na indústria, do Distrito Federal13.500 menores
Numerosas são as causas de desconforto que afligem os opçréu
rios, sobretAido; .os menores, nos meios ,inífcstríais.vr!En<»ntranM(||-
cm uma'fábrica têxtil,'; aiguus,menores qi\e iqi.iiam o mesmo sj^i.
viço de adultos e percebiam um mísero salário de Cr$ l^Ou a
hora. Relataram que, além uesso absurdoj eram obrigados a tWN
balhar corrcndti, sempre âo^b ameaça de suí?pensâo e que qualquéf
protesto sobre seu estado de ennsàço significava1 aquela' medida,

"íítí-.

ny Gonçaives de Barros.
Luiz Carlos é o 12,o filho do
casal. Enviamos parabéns e
votos de felicidades para o
garoto.

14 de JUNHO - àpscey
a linda garotinha Dcnise, fi-
Ihinha de nossa colaborado-
ra Maria da Salete Werneclí
e seu esposo, sr. Nilo da Sih
veira Wwneclr. Parabéns e
votos de felicidade a Dem-
se e seus papais.

JULHO — 3 Sita. Maria
Nilza Pires> assinante de
«Momento Femininos, na. ou
dade de Jguat Ceará. Pa-
rabens.

• •
15 —- Sita. Myra Rosa,

grande lutadora das causas-
populares. Os cumpri méritos-
de «M. Feminino.*

*
17 — Completou 7 anos a

garota Verônica, fiihinha de
nossos amigos do Oaarâ —
Enviamos votos de felieida-
dês.
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^opmjàm
Zora Braga paaseou pele«

Democracias - Populares Am* ¦
<tou pela Bulgária, Hungria^
Bolônia, RumAni*. Nèx) |*-
uüi romance. N*o eecrevtH
coisas de sua imaginação.
Contou o que viu; Qontouaj
vida do povo, com. toda üíqn
nestidade. Fez uma reporta-
gem real da vida e das cot*
sos de paises em reconstrua
qUo, sem ajuda de dólares #
sem prepurativo» guereiroí*
K* o povo quem cpnstro|; ,|i
sua pátria. Sãp as mulhêrel
que trabalham^ São aá; bH-
ancas que sorriem. Foi cèea
beleza simples dos países
que marcham para bi J^úrojl
qwe impregnou aa paginaa
da grande' reportagem, o*
Zora ém seu livro «Eu vi ai
tiemocraeias . populares». :

VEKC-iívJA, filha de Afonso
• Dextaba Maf«H>AM

Nohsos amiguinhos:. CARLOS, CLAUDIA.
0LG4 K JOÃO ALBEUTO, filhos do sr. An-
tonio de Souza e da s>:a.. Lázara, fíotia^ da.Ov-
finkRVKo Feminina de UbcrlandU <M. Cer»i*;W

Sito. MYRA. ami*j« dei
Sornoi

*$* *-
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A ManuüaWra i-í-osíUnense, que fica no bairro do Bar-
reto, em Niterói (E. do Rio», tem cerca de 1.700 operários, em
sua meioria mulheres. Foi com essas mulheres que a repur-
tagem de «Momento Feminino» esteve em contato, sentindo
de perto a exploração de que são vitimas. Muitas trabalham
por conra da casa, e recebem por dia Cr$ 23,70, outras, por
empreitada, e fazem uma média de Cr$ 300,00 a Cr$ 700,00
por mês. Mas vejamos, alóm do pequeno salário, o que mais
sofrem as operárias de Barreto.
PESCONTOS — ON2£ DSAS DE SUSPENSÃO POR UMA

 FALTA 
Os pequenos salários sofrem, ainda, uma série de cies-

contos, em visa das suspensões injustas. Uma jovem, por
exemplo, ioi suspensa por 11 dias, por causa de uma ralta.
E sabem por que faltou? Sua mãe estava doente. Era, por-
tanto, um motivo mais do que justo. Forçam, assim, os do-
nos da fábrica às operárias 

"trabalharem 
todos os dias este-

jam ou não cm condições de fkzè-lQ. O repouso remunerado,
\,- ura direito assegurado na Constituição, graças às lutas dos

trabalhadores, é concedido como um prêmio de freqüência.
Assim, as operárias têm que chegar três minutos antes de
apitar. Quem tiver mais de 6 faltas durante" o ano, em vez
de receber 20 dias de férias, como de direito, recebe, apenas,

\. 11 dias
IMPEDIDAS DE BEBER ÁGUA — VESTIÁRIO SÓ NA SEÇ*40
DOS TEARES — PÉSSIMAS AS CONDIÇÕES DE HIGIENE

#nta operária com quem conversamos nos disse o se-
girinte:— Na fábrica tudo é ruim. Nao ternos restaurante. Tia-
zemos a comida de casa e requentamos para comer no re-
feitório. Muitas vezes, quando abrimos a marmita, a comida

..% está azeda. Vestiário só existe na seção de teares. As !alri-
nas vivem sujas e antes de qualquer serventia è necessário
ogár água. A Saúde Pública devia tornai providências Além
disso, teeham,o registro e só abrem depois do apito-para
irmos embora, só para mpedir de bebermos água ou nos

***>** + + * + *>***************
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lavarmos antes das 3 horas, o que não ó direito, o qtu o
ruindade desse exploradores.
rALTA DE RESPEITO — EMBORA DOENTES MANDA ÇTJE

 TRABALHEM 
Uma das operárias pediu que protestássemos, através de

«Momento Feminino», contra a falta de respeito de qus são
vítimas na fábrica. Certa vez o gerente entrou no vestiário
da seção de teares sem avisar e tinha uma moça trocando
de roupa. Os mestres xingam as operárias e j \ quisera i até
bater juma jovem. Eles são tão ruins que um tal <ie sr.
Luiz, contra -mestre geral, é apelidado do «cobra» o c sr.
AbiKo. còntra-mestre da fia.-ão, de «surucucu». O médico v
outro inimigo das operárias, que, muitas vezes, estão pas-
sando mal e êle ás considera aptas para o trabalho. Na
creche ná pouquíssimas crianças.
IMPOSTO SINDICAL — QUEREM TECIDO LIMPO E O FIO
NAO PRESTA - MULHERES QUE NAO TÊM O DIREITO DE

 TER FU HOS
Como se vê, não existe qualquer espécie de conforto na

Mariufátora Fluminense. No entanto são descontadas desde
3046 no Imposto Sindical. Durante os anos de 1946 a 1940 o
imposto sindical rendeu ao governo S3 milhões de cruzeiros.
Como foi gasto? Fm banquetes às autoridades, falsos c. n-
grossos como o de Quitandinha. pagamento aos pelego. r
policiais, para repressão aos movimentos reivindieatóri \s dos
trabalhadores.

Òuira operária nos declarou:
— Os patrões querem o tecido limpo c o fio não p esta.

Quando o tecido não fica bom, perdemos, muitas vez.s 25
metros depario e somos até suspensas. Trabalhamos em 3
máquinas e ganhamos a mesma coisa que trabalhando om
duas. files não querem mais c-nnregar mulheres casadas, a

Reportagem de MARTA FELISBERTÀ
não sor que assinem um papel afirmando que não terão
filhos. Isso aconteceu com uma senhora, que ainda por cima
está trabalhando de graça, por experiência. Ficam obser-
\*.ndo as operárias para ver se estão grávidas, inckrsive fa-
zendo perguntas.
A QUESTÃO DO HORÁRIO — O QVE SERIA O HORÁRIO DÇ GUERRA 

O horário é um grande problema para todas ass malhe,
res da fábrica. O atual horário é o seguinte: 1.» turma --.
entra àí 5 1'oras, com intervalo para almoço às 11 ho:as esaída à* j5 horas; 2.* turma — entra às 11 horas, com in er-valo às 13 horas o saida às 21 horas., E' absurdo o horário
da 1,« turma, que permanece 6 horas sem alimentação. .-.emdireito nté a beber eafé. Se bebem um gole de café frk» écom a preocupação da penalidade. O desejo de todas $ quevolte o antigo horário: de ás 15 horas, com intervalo às 10horas o de 14 às 20 horas, com intervalo às 18 horas. No ho-ráno antigo a 2.» turma trabalhava 7 horas: hoje trabalhaS horas e recebe o mesmo salário. Um recurso de um gr >.po
de operários para pagamento dessa hora excedente ju toi
ganho no Superior Tribunal no Trabalho mas, até agora,nãOyíoi aplicado.

Es«.a é a vida das operárias da Manufatura Fluminense,em Niterói, vida de medo o de miséria, que só elas podarãomodificar com a sua união, com as suas lutas, pelo direitoda recompensa honesta ao trabalho, .oelo direito de t~aoa-lhar com o estômago cheio, pelo direito de viver num nm-biente limpo, moral e materialmente, pelo direito de - t^are de ter filhos, de acordo com as leis da natureza, pelo di*rei to de viver em Paz.

Proposta de Paz
f ,:elusão da 8*
da URSS confiam na pos-
sibilidade de defender vftov
riosamente a causa da Paz.
Os povos soviéticos con-
fiam também cm que é
possível solucionar até
mesmo o problema mais
agudo da situação atual

\-« o conflito coreano. Para
isso é indispensável a dis-
posição de ambos os lados
de se colocarem no cami-
nho da solução p cífiea.
Os povos soviéticos consi-
deram que, como primeiro

EXPEDIENTE
Diretora: t '•;.-

Arcelina Mòchel
Gerente:

Olga Duarte
Número avuiao: Cr$L00

Redação e Administração:

Rua'Evariato da Veiga, 16

8.» and., sala 808-A - Rio.

passo, deveriam ser ema»
boladas uegociaejfès que
levem os beligerantes a
cessar fogo e chegar a mn
armistício, mediante a re-
tirada recíproca das fôr-
ças armadas para além do
Paralelo 38».

O governo do Sr. Var-
g:s, tia reunião realizada
pelo Conselho de Seguran
ça, deixou bem claro seu
desejo de enviar tropas
brasileiras, sob o pretexto
de.um suposto «compro-
misso internacional». Mas,
não é possível reconhecer
nenhum compromisso dés-
se tipo. A guerra injusta e
cruel desencadeada há um
ano na Coréia deve termi-
irr ,iú, paia a tranquilida-
de das infelizes mães eorea
nas e (lè tóias as mães.

Sandemo*», pois, a pro-
pos;;a de paz soviética, co-
mo grande contribuição à
causa da paz mundial —¦
a espera re i de um futuro
feliz para nossos filhes, ao
nosso lado, livres do ter-
roí de novos madures

 sangrentos.

Concurso de Assinaturas
QUERIDA LEITOKA

Voltamos a lançar o nosso já vitorioso CONCtüttSU
DE ASSINATURAS, a fim de a*áncntar sempre rnais
o número de leitoras de nosso querido jornal.

Quem ganhará o prêmio em. I.? lug. r?
Arranje 10 assinaturas e envie para bossa redaeâo,

1 ano — 48 números  Cr# 40,00
6 meses — 24 números  Cr$ 22,00
3 meses — 12 números  Cr$ 12,00

"~:;âSDE 
BATüilTÉ^

Reporia gem de FERNANDA SIMÕES FERREIRA V

^ AS CA

I

a situação dás eámpoaèfiafi
na Serra do BatiuILé, no Ce-
ará, 6 de extensa jtíisériá, rk
exemplo do que aconteceu
aliás, nos demais municípios
de nosso Estado. No centro da
Serra propriamente dita i
cultura básica é a do café; «
assim sendo, as camponesas
só têrn trabalho no verão na
época da colheita, sendo for-
ç;adas a passar os seis mesea
restantes som nenhum traba
lho com que possam auxiliai

"a~mantrten ção~dos 8etts~ tar es—
As condições ne crabalh^

durante a coldeita do café
eâo as piores póasiveis, dari.
não só as condições do terre
no em que tràbàihamj qüace
sempre em morro Íngremes,
como pelo horário cseorchan
te de 10 a 12 hora!-' de traba.
Lho, exigidas pelos ganánçip-
se9 donos de eafezais, Desta
forma, iniciam o trabalho às
6 horas da manhã, e ele se

prolonga muitas vezes até f,.
da tarde, mal te.ido tempo pa-
ra almoço; que se resume a

um pedaço de rapadura, fari-
nha o fcanauas, no próprio Jo
í ai de trabalho.

formigas, maribondos e espi.
nhos, alem de suportarem as
chuvas que caem geralmente

Á colheita e feita da ma-
neira mais primitiyá e roti-
neira possível: as campone-
sas prendem um balaio à cin-
tura o saem morro acima,
colhendo os grãos de café,
lutando contra as pragas de.

nessa época. Cheio o primei-
jo balaio, descem elas ao
«.barreiro-', local de medição
do café, para em seguida re-
iniciarem o penoso trabalho
que lhes dá o insignificante
salário de 8 a 10 cruzeiros
por dia.

Há 4 ou 5 anos pnuaado», a
saca de café de 60 quilos, era
vendida em Fortaleza ao
preço de 280 a 300 cruzeiros,
e, o salário das apanhadeiras
variava de 7 a b cruzeiros, e,

Atualmente, a saca de ca-
fé é vendida por mil e cem
cruzeiros e o salário pérma-
nece praticamente o mesmo

Dai concluímos que os pa-
tròea' ou donos de sítios, com
ganância e egoísmo que os ca-
racterizam, só desejam o au-
mento exorbitante do seus
lucros, esquecendo por exem-
pio a situação dos que traba
lham e produzem.

Nestas condições, as cam*
ponesa:; da Serra do Baturi-
té, devem-se organizar o
quanto antes cm Uniões Fe-
mininas e Comissões de Si
tios à fim de exigirem dos
patrões aumento dc salários,
diminuição de horas de traba-
lho c outras reivindicações
desejadas, pois. só asim uni-
das e organizadas, consegui-
rào fazer valer os seus direi,
toa

TRÊS MULHERES

* Peço uma assinatura dc
¦<^~- * 
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ÀssKCr/.ca de ..; meses
í:.~':e cc"2:.:xo ó vriitío i.'ê o dia 31 de rgôsto. Con-

siga 1 ¦") ^; : : 1. ;\ :j í le qn : iuer preeo) e remeta o di-
r.íve':" ¦?'; '-'. "y .'cs contra, urgentemente, para noesa
iíe^^íio: n. í-.!va::sto da V-.';ga 1G sab 808-A — Rio.
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(conclusão da 12; pág.i
i/jgo que a moça \o retirou, apareceu o magistrado, um

homem alio, forte, ainda moço, bem bàrbeádò c berri ocn-
teado. amável e sorridente.

A princípio, cheia de curiosidade, dona Gartrudes fi/óu
nelt > -eu olhar, mas togo sua atenção foi a'raída pelo aue
dona lüméria dír.la. Fi^ou abismada. Já sabia, por ouvir
dizer, aue ela falara num comício durante uma greve, quan-
do o marido fora preso, mas nunca a Unha ouvido fala- da-
quele géito, diante de uma pessoa tão im.uortante. Suai pa-
lavras saíam com facilidade e eram boni.as as coisas oue
ela dizia, E como defendia a Elisa! Durante vários min itos
a ouviu embevecida, como num sonho, que foi interrompido
pela 7oz do homem. Este falou da lei, disse da importam ia
social 6l justiça, do espirito dc justiça dos magistrados, re-
petiu palavras tranquilizadoras sobre os sentimentos hurr.a-
nitários a liberdade e os direitos do cidadão, enfim mo*rou
compreender os anseios de paz dos povos e a grande bfleza
que significa a luta pelos grandes Ideais da humanidade.
Seu sorriso era franco, suas palavras soavam claras e em-
balavam pelo timbre de sua voz educada.

Depus de ter o magistrado prometido que ôle e seus
pares tudo fariam para restabelecer a justiça, as muUices
desceram e fizeram o caminho^üe volta para suas casas. No
trem, dona Gertrudes viajou no mesmo banco com dona
Alména, com quem conversou durante toda a viagem. Quaseno final da viagem como dona Alm6ria falasse numa tpu-
nião a que ainda Iria àquela noite, dona Gertrudes obsenou
aclmírávlâ:

Mas, como a senhora acha tempo, com cinco filhos,
dona Alihéria?

E' a nossa luta, filha.
Nossa noite, após uma tarde cheia de serviço, o que

trouxe grande atraso ao jantar, dona Gertrudes pensou bas-
tanto tia sua vida, nos filhos e em muitas outras pessoas,
líac, quar.do conseguiu dormir, sentia-se tranqüila. Auqui*
rira a certeza de que não estava só e de que outras pess >a§
simples também lutavam para que seus filhos não tives-
sem a desgraça de morrer na guerra. Esta certeza lhe iriun-
diu confiança e ela prometeu a si própria que os defenderia
até o último alento.

«Nv.o irão... Não irão — pensava ainda, enquanto seus
olhos se fechavam. Hei de defendê-los com as unhas e os
dentes, se fôr preciso, como um animal, como uma ga-a ..
Uma gata...»

Oito dias depois, dona Gertrudes soube que os jui?es
do triminai haviam confirmado a condenação impeita a
Elisa l2ianco. Contou-lhe uma das moças que estivera com
ela na casa do magistrado.

Era um domingo. No mesmo instante ela vestiu o ^-eu
melhor vestido, levou às crianças até a porta do cinema e
de lá se dirigiu à Casa de dona Alméria.

Encontrou-a na cosinha, preparando um café para a
família e foi direta ao assunto:

~- Dona Alméria, vim aqui dizer à senhora que quero
ajudar . Quero fazer alguma coisa também.

•— Sim, querida, temos muito o que fazer — disse a
outra crivolvendo-a pelos ombros com um braço e puxar do-a
para si, como se abraçasse uma filha ou uma noivd.
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ATIVIDADES DA CAMPANHA

CONCURSO DA RAINHA
Mais 2 c uditiaías se apresentaram ao Concurso de

Rainha de «MORIBÍÍTO FEMININO». Foram as se-
nhoritas: Milká Alves Pimenta; e Maria Aparecida da
Cruz de Uberlândia de Minas Gerais.

Publicamos liojè, os retr: tos das 5 candidatas ao
honroso titulo de Rainha de «Momento Feminino».

ATIVIDADES DIVERSAS
DISTRITO FEDERAL

Macarronada e tarde dans^nte — Organizada pelos
bairros de E. de Dentro e Bento Ribeiro, real*zou-se

o interétse das amigas pela vida.de seu jomal, o que
miúto agradecemos.
Açíio cníre Amigos — Promovida pela Tijuca foi sor-
tecida uma rica eclch < de filet que alcançou com a par*
tôcipàçâo de outros oairros, o total de Cr$ 1.160,00. O
nú»T>cro premiado foi o 45 que coube à sra. Delza (íui-
roaraes, residente em Lsre.n feiras. Felicitamos a amiga.

ESTADOS
MINAS GERAIS:

UBERLÂNDIA — Grande campanha de ajuda a «Mo-
mento Feminino» está sendo desenvolvida pelas amig m
de Uberlândia, tanto na parte de divulgação, como na
parte financeira. Duas candidatas participam entusrs-
tica^ente do «Concurso para Rainha».

1. - .
\ Pretendem ainda ímm& amigas daquela Cttl*Ô*;in^'\:

neira, fazer ampla propagan«T fo j<mí:í*í e d<é »«}«• cafl*,';
didatas através de cartazes nas vitrines das casas eo*,
merciais.

COMISSÃO ESTADUAL NO CEARA' — Foi criada,
em Fortaleza, uma Comissão Estadual, que será resV
por*3áveI pela Campanha de Ajcda ao nosso jornal, em
todo Estado. Fssa Coinisf.ro or^aRfaou um plano do
trair lho: festas, banquetes, concursos, etc Escrevei»!',
as arribas do Ceará transmitindo mie dentro de um»
quinzena serão enviados os primeiros resultados finan*
ceiros do trabalho realizado

Mais uma vez pedimos às amifrs qúe os énviçm
Foi realizado um pique-nique em Sucupira, com notícias das atividades da C/ammnha em s< s Estados..

a 20 de maio findo. Com bast nte êxito, demonstrando presenc- de 120 pessoas. Este mês já enviamos cireníares a todas, o ] ídimos que
Têm sido organizados vários comandos para a ven- acusem o recebimento. Leirbr^ros pue 1 ita apenas

da do jornal e foi criada uma comissão ãr ajuda, presi- um mês para o fir" da Ca*np?.nha e esnera mos que aa
dida nela sra. Perside L. Marques, cujo aniversário amigas, tanto dos Estados, co»~o do Distrito FederaV
foi aproveitado para a festa de apresentação da candi- não faltem ao «Presente d0 Aniversário» <I > nosso que-
data do bairro Fiindinho.

O jornal tem s:/?o lido coletivamente, em palestras bertura de suas cotas,
pronunciadas nos bairros, sô^re a carestia, reivindica-
ções locais e luta em defesa da P. z.

Vida de Mospewt®Feminino
NOVOS REPRESENTANTES: —

rido MOMENTO FEMININO, presente quõ sega» p»

Rio Grande do Norte — MOSSORÔ
Maria Ferreira Massiel (em substituição à Francisca Clara

de Souza)
São Paulo — AMERICANA
José Batista Chaves, (etn substituição à Alcides Dias da

Freitas). . ,=, .
Minai Gerais — POÇOS DE CALDA3

José F. Silva  com 15 exs.
i São Paulo — BARRETOS
Maria Alves Lima  > 6 >
S o 1'aulo - FRIGORÍFICO
Sebastiana Silva  > 10 >
São Paulo AltARAQUARA
Antônio Pinto Filho  > 20 »
Santa Catarina - SÃO FRANCISCO DO SUL
Benedita Gonçalves • > 10 >

AUMENTARAM SUAS COTAS

•••*« t••t •••# «a

Alagoas — MACEIÓ
Maria Augusta N. Miranda ....
Minas Gerais - UBERLÂNDIA
Irmã Rezende
Rio de Janeiro — CAXIAS
Elaine Bezerra  .... .•«•
Rio Grande do Sul - SANTIAGO
Lira Abreu
Santa Catarina — FLORIANÓPOLIS
Rita MalheiroB •
São Paulo — SANTOS
Odete de Souza
Total do Aumento da venda do jomal ..

mais 80 >

50 >

10 >

15 >

20 >

100 >
285 exf.
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TUDO Pí>P C*% 1K0 000 0A **é 31 de Julho!
T*mO PFW PRQGRRS80 DE MOMENTO
FEMININO! <"'¦¦' - 1:'áy.0:-
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COMISSÃO- CENTRAL DA 'VAÈÊPÂmm^:

Livro de Ouro .....  ^Cr|-W-OOiOO x
Bazar  *: &00<M)fr •
Enciclopédia '...'." :J » ;113S5;00 -• v
Colcha : »ix 250,(K> < :^
Bônus x » ; 1S5;W

Total , C*$ 13.7^,00
t ¦/

RESUMO GERAL DA CAMPANHA
•tf  •' '¦' 

.,••"¦

VFXTDIDOS JORNAIS NUMA FESTA — As mulhers de Bar-
reto, em Niterói, aproveitaram a realização de uma testa no dia
Internacional da Mulher e venderam inúmeros exemplares de
tMomento Feminino».

HILDA MARTINS, candidata de Irai»,

PARA
Cota atribuída Realizada Percèntagem

Distrito Federal 40.000,00 6.788,70 16,95%
Estados 110,000,00 810,00
Comso. Central 13.740,00

0,73%o

^-#-..

TotuI: 150,000,00 21.338,70 14,í$%x m
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Maria Aparecida Cruz, já conseguiu 1.000 votof
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MiWca Alves IHia^lta, e«ta em lp iuear eom 15*0 votof

Diariamente dfes 12 às 13 e das 6 às 18 hrs.«

RUA DO CAEMO,:49, 2.p Andar, Sala 2 ;
Fone: 23-1064

EXCETO AOS SÁBADOS

Fág. li, MOMENTO FEMININO rfh Éh ^ii^à^ttàt, lÊá 
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Engenho de Dentro (Distrito Federal)
Colaboíadora, é candidata do bairro At

SEBASTIANA ARAÚJO. no«8a renórtér i
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e uma voz infsmil

tínafilaríle de calor quase noite já, uma nroUiéi de seus
fcr*nta • iwucor- anos, vestitH modestamente, CaiaJhhflva
apressada-no meio de uma pequena multidão, qua àquela
Iwa leproesava a seus laves, pm éiúi& ttfMos de bemaes,
Omitais, «BHâTihões e um sem número de outros veículos.

Naqude trecho -movimentado da cidade, ie«js passos
íiOrnavPiM-ie mais inseguros devido a um enorme embrulho
p,ue ela- eemluzia. Mcsms aosim a mulher prosseguia sem
se dete.T c-quase sem olhar as outras mulheres, homens,
velheso «rianças que caminhavam a seu lado, levando em-
frmihfifj pastas, caixottes, cábiries com roupas pequenasinala»; emfim essas -mil e urna coisas que as pessoas tiiW
fazer*. j>ar*e'.das multidões carregam em qiiaíquer cidade

•A/.«e*ta altura, essa pequena multidão foi-se .«áensau-
é% r*»e *?ue "epressada. até que estacou. A mulher im-
#âcie**0*ee .mas também ,se -deteve para deixar .oashar
um numeroso grupo de pessoas que .desfilavam, eoiulu/iudocartaacb * cantando canções patrióticas. Os olhos da mu-
Iher .ftàíasarn-se sem muito interesse em alguns cai'azes
cena-algumas fisionomias, .mas logo que lhe foi pfmveJfcía 3íjai»ssou a rua e -continuou a sua caminhada. O
#uor «Maiifíia-lhe pelo rosto, peenirava-lhe na boca. dei-Xando-mc nos lábios um gosto salgado, uas a mulher nãotrato»-* Hwcugá-1» .sinão depois de chegar k estaco nagstwÃ^ji,ferro e de ter-se ageirado num dos carros'le se-
guiKteJÜMse ua composição) que a levaria à casa. Aí, arrioue embwtfho € respirou com .força repetidas vezes, enquanto
**»a**¦#,lenço pelo rosto B.?*elo pescoço.Mtom instante, «m rapazinho de seus quinze ano- pe-Ü«faMi no. carro e, depois de percorrê-lo com a vista des-cobriu;-a jp»Jher, arquem se dirigiu:•-«^fesmo na hora, tiein?

—• Jíloão?¦""— perguntuu ela como resposta.¥em *í — disse o rapaz.
B«n nèo acabava êle de falar

grUou.da <»x remidade do carro::Lwte! Luizt
l?aqui.

Apesar ido barulho que fazia a multidão que se preci-
citava *a«arro, dos ruidos dos ferros das composições queaquela tara -enchiam o .páteo da estação e dq vozérSo arnumeiJistinguiu a voz de seu segundo filho e, fazendo-ine suiafccom a mão, chamou-o para perto de si onde eí*se sentw^jio lugar reservado por ela no banco.'¦Assim--reunidos e conversando regressaram os ';•-> àsua pequena casa suburbana, onde. horas mais tarde de-pois oue.es pratos do jantar foram lavados e os dois 4lJíósdormiam,,dona Gertrudes - assim se chamava a mJiber
£ í2?^ SSPy*1 pert0 l!:i ™VÚ™ de costuia é
EíSSS^^Í' Um mon'° tle fazen^s do cores diver-
mll2?V"f ?oíundo fií' lím cesta de vime, de mistura
è váJÜfÜ. 

eS; alfinetes, tesouras, uma fita métricae vasws «atros instrumentos de trabalho
novas J£S 

t?P',%d°na Cf,r,Iudes fô™ à cidade buscar

IrSÍLf! 
ela mieiava pela manhã e continuava até

dar *?S n0ite' °°m l^urnas interrupções para cui-
cuídlt SSf8 ?sa' Em com ^ nue dona Gèrtrudos

rinhn «^,^1 e tl'0UXf'ra mais serv'Co e um dhihei-

a fiiiwl *!i. "w o pequeno grupo de pess,aVe
Lr7^'« hCr Ea*Ptmfcwao um cartaz, que àhrifà
lanres, «ona GeUiudes calculava que idade ela deveriater e concluía que a outra talvez fosse um Po co mais n o' íe que era também bonita. Provavelmente íôri isso o mie
ST*^* 

* atenS£0' ¦**:«u Pensamento i*iiiã»p detalhe do cartaz ie ela se interrogava: ccomo era mes"
Tã^TurJT 

C,a se?urara?» A princípio não oS
Í?S?Í ? W ^°naS de «ue êle e^ branco e queas ^oofi «raz azuis. Porem a imagem completa do que viratonobva-me a memória e ajra impossível libertar-sc doacoaíeeldo Voltava a pedalar a máquina e dai a pouco denovo lhe acudia a cena da tarde.

Alta hora da noite, d. Certrudes levantou-se e foi ver
í>e os filhos estavam bem agasalhados. Entrou no quaru e,
lie re.pente lembrou-se de tudo. Sim, tinha qualquer .-oisá
com xeiação a filhos, era isso. «Nossos filhos... Nãssos
filhos não irão morrer na. guerra da Coréia. Assim estavaescrito no cartaz, «Nossos filhos...> Dona Gertrud.es Kcaü
áçlrniíQs como de um momento para outro se recordava de
tudo. Jctra por letra... Nosss filhs...

i>?hou-f!e, porém só muito mais tarde poude dormir.No esc iro, por seus olhos abertos passava e repassava
sempre a mesma cena, cumo filme numa tela. Vavhib de-zonas«dfi milhares; entre as quais muitas bastantes jo\ensde faces alegres, cantavam enquanto, marchavam einpu-nhar.de faixas e cartazes onde se falava dos filhos o da
guerra, Que seria isso de guerra da Coréia? — perguntava-se dona Gèrtrudos. E a palavra guerra começou a da< Lhecalaf.-ios. Fora durante a última guerra que lhe morrerao marido num navio torpedeado, Jamais soubera ^xnta-mente como acontecera. Vira-se de uma hora para outraviuva, com dois filhos .para criar, no meio de toda sorte dedificuldades, que aumentavam de -dia para dia Agor;:. denovo fslavam de guerra.

üe sua cama escutava b ressonar. dos filhos, «ríossòsfilhos ..5> Que seria aquilo de Coréia? Onde ficava? Seusíilhos teriam também oe ir? Precisava perguntar a alguém
que .lhe soubesse explicar. Seu coração de mãe pressuitia
que alfium perigo a ameaçava. «Nossos filhos não irão. .:,A ürase preocupou-a durante o resto da noite. Teve umSQfiy ínquieio e sonhou com grandes cartazes, que em vei'de Iroses traziym o retrato dos fühos.

Le\i:ntou-se cedo, extenmtda, mas resolvida a j>er-guma, & alguém que pudesse tranquilizá-lu. O dia. e.i rc-tanto passou-se sem que ela encontra-se a quem cov.-iar
suas i.reocupagões.. -

Jss-o foi :numa quarta-íeira. Na sexta, dona GcrtrudesC6I a leira do bairro. Uinheirinho contado no fundo dabolsa a cesta na mão, eslava perguntando o preço dofeijão, quando lhe tocaram no ombro.i Virou-se e deu comdona Aiméria. a mulher do maquinista, moradora no mos-mo bairro, nias cuja casa ficava a alguma distância dasu\ Foi olhá-la e. no mesmo instante, o cartaz e a mu:her
que há dois dias a .preocupavam voltaram à sua lembrança,Ali estava a pessoa a quem podia perguntar. E dona Ccr-trudes esqueceu o feijão, largou o punhado de grão dentrodo saco e puxou a recém-chegada para um lado, antesmesmo cte responder ao cumprimento que ela lhe dirigira:

— Koi Duna quem mandou a senhora, dona Àlméi a...Ando tão preocupada ¦..

cidade c começou a cantarolar. Nesse morrreríto; OUtvaram
os oois tiiuo.. e doãosmao ooservou;•— Mamãe .parece que viu passarinho verde...

rJ se tiver visto?
Estava se preparando para continuar o trabalho, uag

bruscamente nuenornpeu a arrumação e acrescentou;vaoem... eütü ni/.euuo um càior danauo. Vamos t^»mar uiri sorvete, que e memoi.
Uâ meninos se anueoiuaram e Luiz comentou, nndoih \ ili mesmo...

rora acabes momentos, a vida na pequena casa s*»
buri;aua continuava como sempre no que tocava ao ta-,
bauio ue oona uerauacs na maquina e as suas preocupai'
çoes i jiij a guerra.

Uma none, um mês depois daquela tarde, dona GeiH
trudes outra vez leceoeu a visita de dona Aiméria. As doa*
conversaram muito sobre costura, a carestia e a guerra ej
antes 'e partir, dona Aiméria explicou:

Vim aqui convidar a senhora para ir visitar uma
pessoa Quem? Eu?

Sim, a senhora.
Mas... visitar quem?..lisa Branco — disse dona Aiméria.

Duna Gcrtrudes ficou perplexa:/Vias eu nem a conheço...
;\ão te mimportância... Basta você saber que ei«foi presa por não querer ver nem os filhos dela nem ogdos outros irem morrer na guerra.Isso é verdade — concoruou dona Gertrudes.

Assun, foi feita a visita e durante muitos dias d<tneGertrudes falou dela aos conhecidos. Em casa, as criatiçaatambém ficaram interessadas naquela mulher, que dedentro da cadeia fazia sua mãP falar tanto.
E perguntavam-lhe:

Você falou com ela?
Ela é bonita?
Como é ela, hein?
Como era mesmo o que ela escreveu?

A mãe repetia-lhe as frases que ouvira, a inscriçSu dacartaz, descrevia os modos da prisioneira e proctiarav*imitar « tom firme de sua voz.
Ora, ura .dUi uma freguesa pediu a dona Gertrude*

para arranjar uma mocinha que quizesse se empregar emsua [casa e ela foi procurar dona Aiméria, que hô tempo»lhe falara a respeito de alguém necessitada de um emprè*
go. Chegando lá dou com várias pessoas, uma das auai*estivera com ela na visita a Elisa Branco. Então ficou s*bondo que esta fora condenada a quatro anos e cinco pie.
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E lei arrastando a para um lugar menos movimentadonuma esquina ali próximo.
Muito tempo ficaram as duas mulheres paradas, ali,no vão de uma .porta, conversando. O sol ia alto, quandoCereais e os balaios de legumes e verduras,

as duí.s de novo se encaminharam nari as barracas decereais' e os balaios de legumes e venturas.
Nesse momento, dona ' Gertrudes perguntava a sua:ornpanheira: '

Como é mesmo o nome da moça que íoi prosa donaAiméria?
Ehsa... Elisa Branco — respoudeu-lhe o outraDepois dessa conversa, dona Gertrudes não mais ím.cava os rotovelos na máquina nem se deixava ficar como olhar vasio, mas pensava muito na guerra p nos filhosNão. Não podia admitir que um dia êies pudessem ir mor^rer numa guerra, longe dela. Bastava a desgraça que a-on.tecera ao marido.

Desde aquele encorajo, dona Gertrudes conversaracom muitas outras pessoas sobre a guerra, procurando àye.riguar se ainda falavam multo a respeito e se o permoatmientava ou diminuía. Durante alguns dias andou com-prando o, jornais que os jornaleiros gritavam nas ruasmas Çicava lao confusa a.pós a leitura que acabou desis'lindo cte saber por eles o que estava aconteseiulo As vezesela contava às conhecidas da moça que fora presa por quenao queria mandar os filhos para a guerra. Um dia, alm-émlhe observou: b ¦ •¦
Elisa Branco é comunista.

Durante vários dias dona Gertrudes pensou muito gôbreisto, sem comunicar a ninguém seus pensamentos «Sim -dizia m si para si - mas que tem isso? Eu não sou co-munisia, mas sou .mãe:,- Depois concluiu que não era ne-cessano ser-se comunista para não querei que os filhosmorrarn na guerra. Bastava uma pessoa ter filhos parasaber. Então uma criatura tem filhos, padece sofrimoVospor eles se cansa fazendo sacruieios para criá-los rara.de.poi.^ ve-los ir morrer mima guerra.?*Naqueles dias em que dona Gertrudes sofria em si én-cio, as duas crianças receberam intrigadas várias sur.ie-sas, sem jamais aunar com a razão de tudo o que acnte«cia. U:n dia era dinheiro para cinema ou sorvete aos dom:n.
gos. E um sábado a noite mesmo a mãe os levou a umjogo ue futebol. Não só os intrigava, mas os enclna deieticxdade.

Entretanto, cada dia dona Gertrudes se debruçavamais tempo sobre a máquina. Um domingo estava ela \ à-bando urnas costuras. Era o fira da tarde, as enan astiniram ido ao cinema ali perto e ela estava distraída,
quando ouviu bater à portas Foi ver e encontrou dona Al.meria. Outra vez as duas conversaram durante muitotempo. No fim da visita, dona Aiméria mostrou a ela ura
papel e perguntou se ela queria assinar.Assinar pra que? — perguntou.—E' contra a guerra... vou ler»Se é contra a guerra, não precisa: eu assino.

E assinou, com sua letra miúda e desenhada.
Depois que a amiga saiu, dona Gertrudes inesperada

mente, sentiu-se alegre, inundada por uma onde de íett»
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ses de prisão o ia ser julgada novamente pela mais altacorte do país. Soube mais que muitas pessoas estavamindo às residências dos jurzes, telegraf ando-lhes ou escre*vendo-lhes para pedir justiça para a moça que queriaapenas que ninguém fosse morrer na guerra. Recordou-sede tudo quanto tinha visto e ouvido a respeito dela a pen«sou que talvez pudesse fazr alguma coisa para ajudar»
Quiz falar como dona Aiméria, porém não sabia o que po«dona fazer e não .se atreveu. Quando se retirava, poié-muuma jovem de Skmgas trancas enroladas no alto fia cabeçadirigiu-se a ela, dizendo:

Então, amanhã, ás dez, aqui...Eu? — perguntou.-~ ^im... Você não vai?
7 Vo11 ~ respondeu, como num susto, qusc sem sentu^Nessa noite, ficou na máquina até mais tarde, a fimde ganhar algum tempo para o dia seguinte, de modo anao atrasar a entrega das encomendas, e à hora marcadacompareceu ao encontro.
Pai por diante em qualquer momento de sua vida,

jamais deixaria de pensar em tudo quanto iho aconteceunesse dia sem uma estranha sensação de alegria segurança»De inicio, admirou-se de encontrar na reunião vária* co.nhecidas o do mudo como falavam todas. Estava habituadaa so ouvir das pessoas com as quais conversava lamenta»çoes e desespero, que. a princípio, estranhou ver ém todosos rostos, muitos marcados por longos sofrimentos, privaiçoes e diliculdades de toda espécie, certa dcterminar\ãr efirmesa e mesmo em alegria. Conhecidas que, noutra? vçsnsioes. so faziam amargas queixas contra a miséria, a oves-'tia e a vida. ali falavam de outros assuntos com aniinçaosem nenhum travo de amargura.
Depois, quando o grupo de mulheres, após ter descidodo trem e caminhado a .pé. chegou à residência do juiz aquem elas iam falar, foi a vez de dona Gertrudes admiraise do que se passava com ela mesma.
H'ibituara-se desde pequena a entrar, nas casas da^; pes.soas Importantes, pela porta dos fundos, de maneira #u$quando lhes abriram a porta da frente, julgou que não sesentiria à vontade lá dentro. Entretanto, nada semelhante

a isso a dominou. E quando uma das filhas do magistradoveio avisar que o pai não se demoraria, não sentiu nenhumatimidez Ficou olhando a moça bem de frente, a admimodo
o seu porte elegante, examinando o vestido bem feilo ^ueela vestia e calculando o preço da costura. Chegou mesmaí
a acha-Ia bonita e um poderoso sentimento de simpatfa 4envolveu, quando ela pensou que aquela jovem, em-nraí
filha de um homem poderoso, também estava ameaadái
pela çuerra, nor ela ou pelo perigo que ameaçava seu innfto^
seu namorado ou seu noivo talvez.

Mais tarde, fazendo um exame do que se passara com
ela naqueles momentos, dona Gertrudes atribuiu tudo ao(
fato ~de ter sentido então que não estava ali- por ela, tna«
por seus filhos e por aquela mulher que da cadeia ainda
continuava lutando para que eles não fossem para a guerM*
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